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MARIO MARQUES RETORNA DA EUROPA 
PREOCUPADO COM A QUESTÃO SOCIAL 

NO BRASIL 

Estudantes vivem grande expectaf va 

0 \.ereador I '.., ,u Mar-

qi fct-,l retornou recen-
w � da Europa �o 

V t,11:do o polrt1co 
iQ:J .,.ur1-.. \ tv1 os prin-

.; pai pai ,.., ,rle con-

1menfe to r m .,um ba

nho de tiv, 1 1.'u1.,..,..,. , (.Cmo 

cstumam afirmar os que 

'isitam a matriz cultural do
;1denre. Mário. em entr,� 
" :ifa exclusiva concedida � 

Antonio Paulista, nesta edr
(à.-. d!Z o que viu de novo 
,_ Eurcpa, fala sobre sua 
unidade política e sobretu

co e.:onômica e termina 
,alertando, ao final izar seu 
relato observando a reali
dade brasileira, que o Bra
su c-orr.., o risco de mergu
lhar numa terrive l convul
são social se os homens 
re.: -..:.,sáveis deste Pa ís, 
em conjunto com as prln- parte do Mercado 
cipais erihdades que repre- Comum Europeu com o de
.rer•dm a soci�dade civil senvolvimento atual. ''Ac 
ii�o tcmarem medidas ur- mesmo tempo - ressalta 
9entes e inadiáveisJ no sen- - um fato acabou 110s en-
+id.J de minorar as agruras tnstecendo: a moeda bra
óa esmagadora maioria da sileira não tem cotaçào no 
pcp�:ação brasileiro mer,.ado internacicnal . Mas 

UIJIDA!lE EUROPtlA X pior do que isso é reco-
ESTADOS UNIDOS nhecermos que até mesmo 
Neste momento está aqui na América do Sul, no 

J,.� endo uma integração vizinho Paraguai ncs!!'J 
nc :':..iropa em todos os sen- mC'leda não é reconhechfa·' 
1,;do

! 
ycrê, pede assistir - t Uma das poucas co;sa: 

d z 3r o ,AJraues -. em brasileira: ccnsiderad.J� d 
GL=1quer capital da Euro- p11m�ira qual idade na Eu
pa os õribus escolares tra- ropa é a telC'v o qu1 , r
:.r:do cs cstudari"e::, de gur. fo '\ d "  1 o \ a:c 1..es 
e.Aros palses, q1.e vao em "verr' s rdo -;vestionad� 
grupos visitar o:; principais em Portugal. t que, ao . 
pc�tcs culturais, principal· sa r ela negavel qual id.Íde 
mPn1e Par · pois a base d1 das nO\rE .... bra• ,e: as qu .... 
•ormação do Mercado Co- rdc 1mr:-rt,3da� p;,)I aque· 
m m Europ..,. 1 q:...e vai _:,,- 1:-s -,ai.� '- r I ns se•cres 
f3r ., f'l'cc,omia daqueles estã prr--_ p- Jo: cc, .::.is,,..- é a culturil e a edu- modi:-mo� que podem m
a .. .:; da 1uve'1+ude Por 'tluer _ -.. r. t 1 ::. J-c cdo c_tro lad:.... - continua A'á- e a,. m c .... ,t:- ibu1r t:Hrd rio -• ">ode-si" perceber �estruir "� tradições que
q - tt.ido 1sso está sendo ""azem parte da cultura dafe f::, ".'ara preparar os pa - quel€s povos. A telev isão ses dJ Europa para enfren- européia vem ccntribuindcT�r e p:::der,o económ,co ""C � 
éc· E!tadcs Un,dos" s� 

- mo u. . t o para que
-< -o ".'.'Iª um p•rfoita mtegra-;1 -:_'l o  vereadcr iguaçua- cao entre cs povos daque-:ta nha de pensa- le• pa ises, sendo colocada r é p::::._ �el ident1fi· e� primeiro lugar, a ser� e. -_, granel,. eufor•a das d d � 

.
, 

, v,co a e ucação", . cc.
,
s :lcs Pa15e5 que <CONCLUI NA PAGINA 2) Tentativa de assalto ao Bamerindusprovoca pânico no centro da cidade

l.,ma ter.• va f'r:rtrada d e "acs ao rertrr de ., • 1 
e assalto a banco levou 

, 
- ' """'ª guaçu U C<nens armados de metra had 

. m grupo de quatro 
�! do banco Bamermdus Jccal�;:d:entou ro�bar a agên
• de Maio e José Hipól,tc de 01' 

�a esquina das ruas 
peles dei; PMs que f 

,ve1ra, mas foi barrado 
'Jdos pela revósta do!'�: 

� seguran
h
ça do loca l .  Amea

'i.; ; arrnas e flZE:"a 
ic1a1s, os. omens sacaram de 

c:'.reçõ�s, ferirdo s�is
m ,nGmeros d1�paros em todas as 

l" ' Fre,tas de So 
p
d
essoa

7
s e matando e cabo p1,, Jo:é 

F - uza, e 4 anos. :aram feridos , p C1Jro ,.ic,. ..:tant--
" ou ro M o "':>ldad ... (-rlt"."s ,�., ._ 

as •u-t,cn.arias ,.� 
menor Pr1s.cila Me-ndo,.,,.� rj ... 8 a,,., .. 

�e:.tres \/ .a M 
n ica

.., 
Tcrres e Adriana Soareo. e a� 

'Zu"tes., ver,dr. a r :�� e An�réa 01 ·veira Os assa l
,�.à-; a A�n,ca 1 -. çhº i �

�licada partlrarr ('n, d•
U-rrz1 e .,ma rnrtil O

c -l t ariano em d-:.i:. autr-:m-Sveis 
::�,. à Cas� r ... '"' tJd � �bo José lu1s f01 levadn � prt·
l"a.jo re.s1:.t1 ac-

.
ferirr-• 

oss;1 Soentt.cra ,:(_.. F 't:,..., .. 
d..:do c.c .. •c I 

--f"ltc, e tal'!'ce J '='m ser'! _,� O � r 
� intern.ado C'M e•:"d�

t ... q ➔o rc '>1,;imoe� e;,.,., co--~ -- _ -·ª o grave 

NOSSAS TRADl{õES RUIGiOS�t CONTINUAM VIVAS -� (Fla,lio \'rlo•o. pág. 4)

Câmara vota projeto do passe 

livre na próxima terça-feira 
Será votado nesla ter,;a-feira na Câmara de Verea

dores o projeto do passe:livre para os estudantes do 
município de Nova Iguaçu. De autoria dos vereadores 
Artur Messias e Derli Silveira (PT), o projeto foi tomado
, orno bandeira de luta pélos estudantes iguaçuanos, que
úrganizaram diversos movimentos pela sua aprovac;ào. 

A última destas manifestações, realizada no Calça· 
dão da Avenida Amaral Peixoto no dia 1 8, clamava pela 
imediata votação do projeto e pelo apoio do Prefeito 
Altamir Gomes à causa. Em pequeno número, porém 
com bastante entusiasmo, cerca de 50 estudantes se 
reuniram para colher assinaturas e ,:enquistar novas ade� 
�ões. 

O resultado da mobil ização foi positivo: em reu
nião com representantes dos estudantes, Altamir Gomes 
teria assegurado a sanção imediata ao projeto do passe
l ivre. Com isso, logo ap6s sua aprovação na Cámara o 
transporte gratuito poderá ser lei em Nova Iguaçu. Ar
•ur Messias calcula que o projeto, sendo aprovado na 
terça-feira, deverá ser encaminhado ao prefeito no dia 
�"êguinte. Com a sanção imediata do executivo, o passe
livre aguardaria apenas a publ icaçao da nova lei no 
'1iário Oficial, podendo ser posto em prática em pouco; 
dias, 

BETINHO E O SEU TRABALHO DE SISIFO 
Betiinho esteve por aqui cumprindo mais uma etapa 

Je sua difícil missão, ou seja, a de convencer os nossos 
,elhos e novos produtores da miséria que an iqui la o 
pcvo brasileiro de que agora devem mitigar a fome de 
nilh�?� e l'T"ilh.:S':'� de lrrr,âc'" n":�'"O'i, o, 0 hoje- t J;- t"' :, 
ridJoe quJnro r,o camr-). carregam no .. :..:ciio v3z , J 
tome f'!°' • r, ., r"" t 0�la pehc _o :>e: ·•:. 1 e �  l� :r 
cç,i_ b • 'j; ' ... )o:1.- 1 ,fos ela� :es domin� ,tes :!este par J 
dis•aco Fa,. rropi'"' · I  

C r , C, ,  _ r·c! , . .  e logo f·hrbcr1 e. º-12a & �o;� 
..... rr() f·-; _ c;vc .:i.C ::. .Ja ne plano clevc::do d:1oude, qL•� 
sc.ut:t;r· , .,. por sua coragem cívica e moral, conquist.�r . 
r!"vr"'d sinc� . a  e expontSnea de sua gente Som, .... t 
lJr.-i_ . uh.. --rc:,;-:o ·::,-ân1ico como ele. permanentemen • 
te ind,'J:·"·1o com .J iniqu :dadc - sinal mai3 viv.J d .. 
nossã t,-:!ç,� dia s'),:ial -, poderia, ne:.te momento tã, 
dií'cil e- � - .r�:: p3ra a Nação brasileira, envolver-sp dP 

'º'Pll e '"'ª nL·m projeto de combate à fome e à m ,
�e:ia �r n+ o e,.. um governo sem rosto, marcado '"PI"' 

r. ,�rinid�c. • 'Cb ,.:, t:cma:,do de um presidente paro• 
qu1al cu.o t,..,...., •e "'té -1gora só foi de g:-anc'..:- s:.rvcr.tia 
,,r_a e iOs r· . c�rtunista!, quando lhe traçam o perfil 
caricato e 1--idFJfm1do de um presidente ent:e aspas. 
. O quadro é .,,,ranho e dentro dele podemos con 

r.1d
1
:rar _c;ue o mi�sionário Betinho, hoje sacralizado pelo 

.:c11dar1!rr.o e, 1 ... tao de sua formação r.,::;ral mais p:-ofun 
Ju_ s� u �Ne cerno um verdadeiro Sísifo, pois no seu 
traba!ho de �cn;, \nc�r os produtores da nossa miséria 
a ac�.:ar com i! reme neste Paij, Herbert de Souza está 
naquela condóção de quem foi condenado a carregar 
u_ma enorme p: dr -1 <que caia tempre} morro acima -
t1mbolo miti�o do trabalhe impossível 

Talve:! por sua mcrte anunciada e sabendo ser Be
tinho um homem marcado pelo sonho do igualitarismo, 
resta .. -nos -3 ,.certezii_ de que este mineiro esquálido, de 
Dparer--c a t..._o frAqd, cst:?!a neste momento colo:ando 
sua derradeira forca a serviço da dignidade da pessoa 
h1.:mana. Esta /. 3 sua principal referência biográfica 
Nosso bravo e ccmovente revolucionário de�de a j uven
�udc es!á tentand� mostrar aos seus ímpios adversários 
1dcol6g rcos - ao .,,do dos quais esrá sendo obngado a 
.-a...,•f,. i• el� .. f'lte constrangido - que se nada for feito 

-1 r � J:'3rcJ tir(lr da mi'iéria milhões de brasileiros 
'-L· o coritrnr,r- ie� ,1umentam a cada ano, assustadora
r ente� '-' próJ:>no povo tomará a s 1  a missão d,:,, e• vaziar 
a barnqa chP.1a d3'\ c1a!'ses dominantes, através d� uma
o- r n l ("l')li':tiv'- q11e certamente vai manchar de sar,-

.,. 
t lha c..Pr� e rerd3da que forra, secularment .. 

' ' - a fart.: e • ·,ada dos podProso,. (00 EDITOR). 

p w 

FARSANHS VIVOS E 
HERõlS MORTOS 

("Bastidores". oáoim1 7) 
-

O projeto em questão é, segundo Artur Mess,as 
"bastante abrangente e audacioso". Ele garante o tra�s� 
porto diurno e noturno gratuito para todos os estudantes 
ela< _ 'l'ées P,,jbi 'ca " privada, de 1 ° e 2 .0 graus, que
e�te1am uni orm1zados C.J de posse da carteira escolar. 

Pelo �statuto da Cdrnara um projeto deve ser s.1b
rr1t+:d,... a dva� vc•�cte:i, para 5er aprovado. A abran
oér.cia da propos.t,3 cuia primeira vota;ão for realizada 
há trê; semanas, foi acolhida pela quase !otalidade dos 

vereadores ,guaçuanos. q.;e consideraram principalmen
te o seu caráter socia l .  Apenas dois vereadores, Nagi 
Almaw• e Rogério Lisboa, votaram e.entra � projeto. que 
•-:::ve 1 � voto� n favor e três a bstenções. 
D•1at.."" d� C::-xi:s. O prefeito de Duque de Caxias, 
1/.oacvr do Carmo, garantiu aos e;tudantes duquecaxien
ses o e dará t�!a l apoôo à instituição do pa;·c-livre no 
rrcn iclp,o. A medida poderá entrar em vigor em breve 
e ' - ·  frute de um acordo entre a prefeitura municipa l 
E: os €rnpresdriç_c;. _ do setor de tran:-portes, que já se 
mr,•raram receptivos à idéia. O anúncio foi feito na 
ijltimii !!'eman�, durante uma reunião entre o pref�ito e 
representantes do Sepe (Sindicato Estadual dos Profis
s cnais d� Ensino). 

LUIZ NOVAES NÃO É MAIS O VICE
PREFEITO DE NOVA IGIJAÇU 

O deputJdc estadual ' ,.,i, Novaes (PDTl não é ma,s 
o vôce·prefeilo de No,, lg nçu Este ·cúmulo de cargos, 
<,O "" de vc!.-,do pela Constitu ir'~ Federal e pela Lei 
Orgânica Municipal (LOM), vinha sendc mantido por 
N,...v,1e-:. atr�vé; de uma l iminar judicial, que foi agora
ccs' eda p,· lo iu iz J:>sé Jayme Santoro. da 6.• Vara C ível 
(cm i"�o, Novaes scr-á cb:-igado a atender a 5olicitação
d-J Câmara d· Vereadores que já havóa lhe comunicado

i1 igularida._;e e escoP-e-- aí)cnas um dos posto� 
Sem um vice. em caso de viagens, ou outr::,s irn

r,c menlos Alt;rr •r Gomes será substitu ído pelo pre
< Jdcnte da Câmara de Vereadores, Cel<o Valentóm (PTB1•
hr::: caso da fa l ra permanente do chefe do execut;vo, a 
C:ê:,--,ara convocará novas eleições para prefeito no mu
r rc•p•o cm um prazo d-, até 90 dias. 

ALTAMIR INAUGURA TORRE QUE VAI 

MELHORAR IMAGEM DE TV NA CIDADE 
O Prefeito Altam1r Go

mes (foto), va i inaugurar 
neste domirgo a nova tor• 
re de televisão aue permi
tirá uma perfeita recepçao 
dr,s :anais -1, 6, 7 e 1 1  aos 
moradores do Centro, Co
mendador Soares, Ausfón, 
Jaqueline, luz. Valverde e 
Cabuçu, el iminando a i�
terferência nos sinais exer
�1ç:la pela Serra de Madu
reira O nevo sisteMa• cem· 
posto de uma torre e seis 
antenas, tá estd s "'ndo tes 
lado desde maio, com bons 
resultados, segundo os téc
nico� responsáveis por sua 
in• talacâo. 

seu lazer predileto por não 
possuírem recursos para 
comprar antenas parabóli
cas A nova torre de televi

s, o de Nov.., lquacu cem� 
çou a ser instalada no se-

gundo PC-mestre do an:'."' 

passado, mas o restante do 
PCJlii• �rr, ,t,., l>i 1dq1 rid, 
��lo Pref••t Altem1r Ge
,-._ :,i 1tcqr.f rdc, rr 11indi
cc .. J::- d.:- e "'rca d(? 250 -:ii l  

Para JmJ perfeita receo· 
ção, o interessado deverá 
adquirir uma antena de 
UHF. c,,_i,f. oda em qual
q.uer casa do ramo1 e dire
cioná-la para O Morro da 
Aerc autac� no Ccbrex, 
on ... t"" t instalad'") , si�· 
tl.nl1 e ))1, (. t e J e:ao não 
tenho entrada parn UHF 
deverá ser colocado , m 
ccnver�or nue r""rrndo -3 
antt:'na proporcionará uma
i· ag ..., ---rf-? it-, 
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Bastidores 
Ar "f N _, P ',, 1 T" 

FARSANTES VIVOS E HEROIS MORTOS 

Afinal, o Congresso aprovou a panacêia milagrosa 
do min istro FHC. que deveria sustentar as. finanças go
vernamentais. Só que não vai dar, pois juntamente 
com o IPMF (Imposto Provisório sobre Movimentações 
Financ�iras), os deputados aproveitaram para aprovar o 
reajuste mensal de salários. 

Pelo menos é esse o discurso colocado para a cha
mada grande imprensa, onde se diz que o Governo foi 
fragoro�mente derrotado, mas no fundo dá para se 
perceber que tudo isso é jogo de cena. Se o l íder do 
governo, Roberto Freire, ex-comunista, deputado do 
PPS, votou a favor do reajuste, se colocou contra a po
sição do próprio Governo. Tanta ambiguidade nao é 
possíve l. Como se expl ica a arrecadação do IPMF, que 
será de 600 mi lhões de dólares, cobrindo os ga,tos 
de Governo com o h.:d juste men�al, na ordem de hum 
bilhão de dólares? 

No fundo esse é um jogo de farsantes. Todo 
mundo estava sabendo que o reajuste mensal passaria 
batido pelo Congresso. O autor da proposta, o depu· 
tado pelista Paulo Paim, já havia cantado a pedra. Ê 
hora de se abrir o jogo para a sociedade brasileira. 
O IPMF foi neg,:ciado junto com o Reajuste Mensal. 
Pois na verdade, uma coisa não afeta a outra, pois o 
IPMF, com suas firulas econômicas vai contribuir para 
sedimentar a dolarização d::t economia brasileira, que 
vem acontecendo noJi 11tarifaços" que e:.tão pre�cnfes 
no dia-a-dia da população. Ainda mais quando os gran
des empresários já avisaram que os custos do IPMF se
rão repassados para o bolso do consumidor. Isto é, 
nós, pobres mortais, não temos como escapar. No final 
do mês, só apelando para as  "caixinhas" da vida. 

Mas quem entende de "caixinha" mesmo é o PC 
Fõrias, que foi cuvido pela Pol :eia Federal e envolveu 
a lguns deputados, d�clarando que havia bancado mais 
cie uma campanha eleitoral com as sobras do Collor. 
Os envolvidos reclamaram, mas PC bateu forte na le· 
gislação eleitoral. ?ara o homem de bem, que ainda 
existe neste País, fica difícil entender como esse sujeito 
está solto. 

O Deputado Jair Bolsonaro acredita que só uma 
ditadura pode dar jeito no atual estado de coisas, con
gelando o Congresso. danc!o a caneta para um "homem 
forte" que va i ficar acima da lei. Um pequeno detalhe 
para o leitor desavisado, o D�putado é Capitão do 
Exército, mas a legou que o ditador pod · ser civil. Não 
podemos esquecer . . .  

A montagem dessa crise constante e escandalosa 
foi feita dur3nte os governos mi l itares, com a criar�o 
desse sistema financeiro que é o centro de expoliação 
da sociedade brasileira. Uma verdadeira caixa-preta que 
tem que ser desmontada. E não são somente os ban-
cc ·:·- ·-s . N::----� �--·•:c,r Bc'·-- -r  .... 1· L l ·  ' r' "ll 
tz.-·� . e  1::�cL _.::.r ,·. '.i1or d;> !i.UOi> ..,,opo�rc:1!, pois 
!"l..'� origem não é recomendável. Ou será que ê porta
vez de algum grupo organizado? 

Por fa lar em grupo organizado, o sindicato do cri
me em Alagoat está na pauta do Mini5tério dJ .1l•·•·--
O ex-comandante da Policia Mi l itar daquele Estado, 
':crcnel Ni lton Rocha, prctegido da primeira-dama De
r ilma Bulhõe<, E"stá s:.;ie,to a vinte anos de prisào oor 
e rimos ccmefdos no comando da ccrp::::rl!câ�. Po::h? h "l •  
ver  intervencno federal em Alagoas. Vamos ver ·· � o 
fl1inistro N1a•Jric<o ::arreia é mais macho que a mulh�r 
do Governador Bulhões. 

Mas, enquanto comandanto:s e oficiais são arrola
dos pela Justiça em todo o Bra•il aqui em Nova Iguaçu 
dois !Cidades ija Policia Militar foram mortos no cuin· 
priment-:; d� de,1er. Dando um exemolo de que ai!"ld1 
existem bra'.'"ileirc,s que possuem dignidade, ética e mo
ral  nJ ci_:mpr\n:cnto d-" �uas cbriqaçõE--:. O cabo Jo�é 
Luiz Frc it�� de Souza _ o <,olde-1:b Carlos Marciano de 
Santos Filho :J'""'J heróis des'-a guerra fratricida e sem 
ç;l6ria rm O" rr.e:-qulharam o peva bra!.ileiro, nn be:1r, 
d"�'c prcieto alienígPna, anti-n'.1cional e- prívatizant_e 

u.. pa·"' t e, tri•h, rle far �ntc_ v,110� e herC-'5
morte 

� UNIL\,.fE 
,---- - - 1
�LA-JES PRÉ-FABfdCADAS 

CEP.ÂIIUCA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

L 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Mr.:1:r Roei. Vluh': , n luiz., km 15
F .):Mira - C, Cü.ln 

fi1i" Av I..Qtú.Uo d• Moura, 611 
Centto N '1'W tg�c, 

u:r. ::1o. Rua Prot- VCNM � Ton-N.2.10.4-0a 
eent,o · N<iwe rguaçu 

'I ds.,767 . 9,.30 767 • 5S42 
--------

770 .  1807 

CORREIO DA LAVOURA DE 26 DE JUNHO A 02 OE JULHO DE 1993 
-----------------

---

D EN ú N (IA MAIU!) MARQUES REiO�NA DA tUROPl
COLOCtJÃO nE P!A(h ;õE EM PREOCUPADO COM a QUESTÃO SOtlAl
RISCO A. VIDA DOS TRAHSRJMUS NO BRASIL 

Ou-,t 1-feira pJ'" ada,, e' 1 1 2J. •11J"3ndo !l r 'lortc..
�1 m do CL paS,:avu pela Praça Ar : 3 �h �' :1r,:.,, -e> 
ct crvé3ÇlO "emanai c:obre as muitas 1rreqular1dade- ve
r1f1cac1a no centro da cidade, algun .. �. :,TTL ... CJ o:ci
Vúm uma enorme placa da loja Cônsul Sono Le,. a uma 
iiltura �qu1'1,illç,nte a três êtl"dares, is.to �m qt.•:ilqLer 
tipo Oe s. 'g1Jran;a ou i;;olJmento, colocando cbv1amen
•� cm risco a vida de todos os transeunt:s que passa· 
vam por uli naquele momento. 

Dirigindo-se eo qcrent- :1..: loja a rco:.rtagem do 
CL foi infc�mada '1J a cc·�-:-a·a� r:lv- p'ac:J e�tu"a sen
do feita pela Seta, li rubl ic1dades, de Nilerói. O res· 
pensável pelo serviço, procurado pelo CL, identificou
�,e como sendo o Sr. Luiz Tavare:., Rv-ponsávcl pelo 
�_,,rv·ço e também rei: --e .. t · "te da empresa de publi
c,c.iade, ao �-=r pergun1ad:, por que nao havia no lo:::.al 
um corddo de i!'.alamento para dar segurança aos pe
c.la�tre:s ouvimos, estarrecidos, a resposta do Sr. Luiz 
Tavares: "O trabalho é foito a�sim mc:.mo ,:-, além do 
mãis, já acertamos tudo com a Prefeitura." 

Ato contínuo, a reportagem tentou encontrar, ern 
vao, um fiscal da Prefeitura para esclarecer aquela si
t•;a;ào c.;.franha. Com a palavra, mais uma vez, as au

toridades ccmpetentes. 

FORUM PERMANENTE SOBRE O MEIO 
AMBIENTE ATINGE SUA SEGUNDA ETAPA 

Foi re"llizado na Llliima segunda-feira cm º"'"uc c!e 
(ax:Js a sc.gu,·.:.:u ct.;1pa do Forum Permanente �obr� o 
,, \ � io hmbicnte, evento criad.::, d·Jrante a Rio-92 e-:- a 
c':,1 .. ,tivo c'J di�:utir ::,s pro�I i,� , relativos â dct,: :':i ra
çdo da q:..•Jlid�.:1e C � .,:-:f.:l cm v1 (tude (!3.3 c:m:.t,3--.tes 
agr�:..:.õc:; à nature.:a. 

O encor.trc contou c�m a pr.?s�nça d� r.:pre:�n
lcntes de grande carte dos municípios da Baixada Flu
mi:1ense, que destcc:1:ram os problemas verifind·:,:; �m 
!:iUUS respectivas loca lidade$. Cem:> já era de !'.:? C'";-'':'r�r, 
a� principais carências apontad�s por eles foram êl �:>
leta de lixo urbano e o saneamento básico, pcobler.c: 
hist6riccs prcvccados pelo "bocm" papuladon�I regis• 
trado na região p:>r volta dos anos 50, e que se v�r,fr:a 
ainda hoje 

Recebendo todos os anos milhares de imigrint�s 
de o.Jfros Estados, principa lmente nordestinos, os m· •· 
nicípios cresceram muito além dos � imites adm�nistrá
vr i�, tornando difícil c;ualquer plane1amento mais pre· 
e. o r.as árcoc de infra-estrutura habitacional. A falta de
discernimento administrativo por parte das autoridades 
munici-:>ais - muito boas na pol ítica matuta, que usam 
õté hoie, mas verdadeiramente incapazes de administrar 

, _quer - tambâm deve ser lembrad.-:,. 
Lste cre�cimento a.c-en1uado e c!�sordena.:!o gere;., urr•:i 
incessante demanda na instalacão de novas redes dz 
água e esgoto e na ampliação dos serviços _de coleta de 
lixo. além da óbvia necessidade c!z. ç;eraçao de r.ovcs 
empregos. 

Todc, e<tes problemas tiveram soluções que se tor· 
naram algumas das principais for.tcs de agressões à na
ti.;reza da região. Os dois primeiros, a falta de sanea
mento e de recolhimento de l ixo, podem �er respon'"a
biliz�do:::. p::-1'1 transformação de praticamente todos os 
r;i,� e c'.:"-r,...nc'", �3 P1ixMh �11,min�ns� �m valas n:ar.a;• 
e vale-=: ,: mt,·tas r, .... c._uas .Jreas de!:ab1tadas cm ec'.J 
j•r,s dE- 1 ·x .. ;_ �-,lt, df' oo-, "'S d? 'rd'J,lho, n-r ·_,::, 
' 1 tr::•-.� ·,..r r,i •  , - - · - ,- .'1 •::- -.1-. rl--- Ir. h ....,,r· 

fornos de padarias e matas em madeira para fabricas 
de móvei,;. e carvoarias. 

o� frutos df) �N•.1m '-Ndo transformad:>s e� �ri:
, ,to 1 "C 1rtcJ d� B i,,-,rfa", r-,•P. ·".! const1tu1ra 
:ma das b

1

ases pJÍa " Conferência da Baix�da, even�r 
que a SenetMia Municir,al de Duque de Caxias prPtPnr 

m 1 993. A car· a deverá ser enviada tJ �\ 
,-h .., F 

.,ador do E,tado, Le:m�I Brizola e a entidades l igadas 
� defe•a do meio ambiente. 
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ITAIAA� t U',\ 
PROVlr,C!ANO 

"Eu v 10 ""."m f\,;"nandn 
Hcnr,qun c,,dc,o di:se 
N\/Jrio U,ar .lU�;, do rct:Jrn:'l 
ac:; pr-:.lfcrrid� bra ileiro.., 

un h•_ ,._ -_ rri �é-r o, li::m�s
To, ac;rT,a do bem -. d:i rr:-,, 
mas o prvbl�rr.a i: que elf; 
c�tá ';�rv,ndo a lt3mar 
Franc�. G .TI h�m':'.m provin
cldno, dc�::,reparJdo para 
ocupur o cc:,rgo d� Presi· 
dLntc d" República. O 
4,,1fual f/1.ini�t:--o dJ Fazenda 
v<Ji er:ccr:tra; !.�ria� resis• 
tência:::. p3ra r"".:cupcrar a 
eco.,cmia, sobr�tudo a par
tir do Co:igre�.:.o N.:c:onal 
Nest.::: e; :: ·lro C.::- r: :·:.tS.:i• 
ciDS pod�ma:, incluir as es· 
tJtuis, com o coroor1tiv:s
mo do .. : ; fu.,:·::::--Jlísm., 
e 03 grJr.c'::. e , .. �dic.: em· 
prc"Sário.,, aos quais -::6 ii'l· 
t..::res::.am e::. h.:c.rc>. Es-e� 
!do, a me J ·

1er. os g:a:i• 
dcs ínimi3os do Fernando
Henrique Cardo:o". 

FASE 

PR�·REVOLIJCIONARIA 
"Em qualquer outro País 

.que viv�!:-e a r2ali:lad9 
bresileira atual a convul
!i'3o sccial já e!t3ria aco:i
t:cendo. Mas o brasileiro 
está exc-.:----sivamente frag:
li::ad:: em �,1a:; inici.Jf:v�!
Há u; ·-: "cc·.J:áo - ��ter
de M�•i:> MJrque� - dis:-,o 
tud;:, c,ue está aí, pois o 
no�!O p:"'� tem uma natu
rez3 p.Jcífica. Ainda as�im, 
t::mos que c�:isiderar �ue 
tudo tem limites. 011 nr:,s• 
sas e l ites, os r°.;:'"::; e '.JC:!e· 
rasos, c:::m�çam a repensar 
o Brasil, empre9ando par•
te d2 5eus lucros na edu· 
carão e ra cultura, cu o 
País vai m..:rgulhar em um 
caos S:)cial !'.em preceden
tes". 

Pc;1ra Mário Ntarques, 
"sdo muitos aquel�s que 
falaram ern controle da na· 
talidad�. Eu sou a favor, 
mas é preciso que �e dê 
educação e cultura para 
que cada familia po"•·a e$· 
colher a forma como va · 
evitar os filhos. Sou contra 

r r�� - 1 
- �=�o au 
! �-,m .r
c ,ltura" 
<::� v=:1?11.t.R t Pa:c·!o '--ors -1.-ro B·,�: 3 

r:i�.;.,d . tr:t�? �"l �-:. 
e-:., �r,�_, 

l .-,-, p:: m-:. a.,. min i::,tre-:..cr. Em no.,·., � 
tado -- il :c1ura lliirv;; --� 
l-:j uma fetal in::r:, Jp,� 
1r,f:.(Í�t ·m cvndi�o-�� d· .. .  
e' u a'J ri-:b::lão o d1;;:. .e 
con,fltu:, J ai d: ir e : • 
i, o, a raeu ver, é culpa, ex.
dus1va do Govcr1 � ,fo tz. 
t3d:>. A t:Jue3,-,:,.J t -::! -: :;. 
nal foi d,spre,adJ em t,_,.. 
ca:, da utopia do Cie? 
cc ,::trur JO é 'J n� ' ... · ,. 

inc:.gctJ.1:..I &:: c.Jm.1pcac· 
E iá que falei em cc r: 
e�?, há o c.;4:0 da a_ 
onr.la a; d- ·,únc·J., d_ ,r � 
nuli:ridad�j :e acumulin 
ct·a-a-d,a' . 

T::,m·r:_n:::i n3 
m•J'1 icipa l ,  Mário 
c:.,--..:;,?e·a 

1

que t lta 
rT"'.?S r:::c_c.:u um3 
admin istrativa dif' 
f:es vazios e uma 
21dm·nistrJtiva, diret 
direta, bastante i 
NEs:e momento ac 
o Altijmir vive um 
tH;h,el: ou decid� e 
:::; <J�rrfL' ... �S adm• 
• :!5 cu t .. :S inevir1 
te, problemas de 
N2:se p_c'c:lo de cr 
nêmica. :e ele nd 
cuidado, vai acab 
tendo dinheiro p,r 
nistrar. Altamir t 
prc :o d trinta d 
certa a de�pesa ou 
ta a receita. Esse é 
problema que o 
vai t2r que enfrenta 
e:;se momento, po 
tões políticas, não 
guiu tomar as prov· 
n:cessá:-ias". 

Por fim, Mário 
defendeu uma refo 
gente do Código 
rio NacionJI, pois � 
c,ue só dessa forma o P"" 
frito tera autonomia pai' 
admi,1 istrar. • E governar 
preci�:;", e �cluiu. 

EMPRESAS DE ôNIBUS NÃO DAO 
GRATUIDADE A SERVIDOR MUIICfl 

Os f1scai .. municipais - os que realmente trabl 
,, �ão obrigad.;; a se deslocar para os bairros próJ 
< o. munic1pios re.:ém-emancipados - estão sendo 
•:elmente prejudicados. Ê que neste momento •• 1 
de ônib�s qJ-' servem a esses munic1p10s estio d 
prindo, acintc,amente, a Resolução 1 .054, da Pre 
Mu.,icipal de Nova Iguaçu, que concede gratuidade 

pass3gens de ônibu5 a todo servidor municipa l  no e:JI 
c.(io de sua função. 

Sà:o inumeras as reclamações que tem cht9 
rio�sa redacao, sobretudo da parte de f1 .. cais m 
q 1Jc farJm ob(gJdos a pagar passage_ns no ple�N e :;o d- <;uJs arividades profis ionais 1unto à P 
ft r�,.�íl\iri.J .. ;:r. 2.1Ji-..:m - · iá qu� a Prd ... tur.3 
t r nenhum poc!er sobre as empresas de 6nibuS 
o Governo Municipal deveria lhes conce�er vai � 
p:irtes. Lta seria uma maneira de soluc ionar O P 
ma, p:,i o- fisclb reclamantes afirmam em 1 
dud-?, qL, se f0ssemos corruptos n o e ta 
dando d� ônibus''. 

r----------------:::::. 
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· Negócio é o seguinte:
arthur <--in�alice 

JUIZ LADRÃO DE S. J. DE MERITI QUER MAIS

DINHEIRO EM AÇÃO INDENIZATóRIA 
CONTRA A GLOBO 

Talvez c ... ,s1de,c. do �ufic·e:-,tes 

1 ·------------�-... --------·---""~------
:.. n -

cs US5 300 milhoes roubados do INSS, 
0 cstelicrcJtário Nestor José do NcJs_ci
mer1to, ex-1uiz em São João de Mer,ti. 
condenado a 1 5 anos e se is meses de 

prisao por envolvimento ern fr.ludes 
carit a a prc.vidência, es.td tcr,tando fa
+ 1ra:- • .-rr, o: ...... _ .... a13. 

� Malfeitor pe.rmancc:-s:"" n"' � m!tnch� 
tis d_., v�icuk-> d� c1Jm•m1-->Çâo Ao 
anunciar a exibição de um programa so
bre as. regalias oferecidas no interior das 
prisô'3s à maior parte dos condenados 
por fraudes contra a previdência, a TV 
Globo foi surpreendida por um mandato 

ATROPELAMENTO 
Pcis e, de tanto facilitar acabei 

ereto assinado por Castello Branco. Hou
ve muita prisão e muita tortura. Aos ir"· 
gênuos que imaginam !.Ó ter havido tor• 
tu,., riur�nte o qoverno r:fo general Mé 
dic é bom lembrar - r,ra citar c;6 L'TI 
ca!..::, - das torturas -;e t. :las por Gregó-
rio C;.zerra, que, sangr,:w ·lo muito, teve 
que desfilar pelas ruas de Recife. 

JC' v,tima de um atropelamento. Foi 
la na R:Ja Evaristo da Veiga, no Rio, 
,eg,,d,· , bem pertinho do Bola 
Preta e 1.-.1 c:mara Municipal. Na hc,ra, 
18hl01 , , . .J hovia baile no Bola, mas 

eu dancei. 
No próprio carro atropelador, fui 

ccndvzido ao Souza Aguiar, que, como 
sempre. estava aquela zorra. Apesar da 
pancada na cabeça, quando_ fui jogado 
ao chão, ainda dava pra raciocinar bem 
e preferi que o atropelador me levasse 
de volta à Cinelàndia para uma ida ao 
ambulatório da ABI. 

Essas coisas terríveis devem ser 
sempre lembradas para compensar a 
existência de falsificadores da História 
como é Roberto Campos. 

Parece que escapei dessa e preciso 
ficar mais atento, se possível s6 atraves
sar rua no sinal lumfnoso. Já fui assal-
1ado sete vezes e agora entrei na lista 
dos atropelados. Estou em condições de 
afirmar que nos dois casos a gente fica 
com a vida em risco. E mesmo quando 
a gente escapa com vida, assaltos e atro
pelamentos podem rc·ultar em ccnse
quéncias desagradáveis. 

Negôcio é o seguinte: será que ess2 
meu atropelamento foi fruto de pragas 
rogadu por alguns personagens desta 
coluna? 

APARECIDA 
Eis uma pessoa que pela primeira 

\"'7 apJre�e ccmo perscnagem desta 
cc\ma: a deputada estadual Aparecida 
Gema. Do gabinete da ilustre parlamen
t:,r recebi três laudas de inforn açõe� 
so�re um projeto por ela feito para que 
o: :J cf 'o a um CIEP o nome do orna
li ta Carlos Caste//o Branco. Claro que é 
um; d,g�a liomenagem. 

Ma0 se a deputada Aparec da Ga· 
ma está de paraoens pela inic ativ1 do 
proj�to. ao mesmo tempo cb es.tá de 
pêsames em virtude da má qualidade 
dr-, textos a nós enviados. 

Negócio é o sesuinte: Aparecida 
Gama (PDT} está precisando melhorar 
seu quadro de assessores. 

DITADURA 
Outro dia, na Rád,o CBN, Roberto 

CaMpos, atual deputado federal e an
�·gl"' M,n,stro do P/aneramento no tem· 
p· da ditadura comandada pelo mare
chal Castello Branco (que não tinha nada 
a ver com o rornalista recentemente fa. 
Ice do) declarou o seguinte, "Naquele 
•empo durant\? o gover.,o do marechal 
c�"•ello Branco, os salários ficaram re
p r,,idcs" 

Roberto Campos contou a história 
;.�ta metade. Não apenas os salários fo,. 
ram reprimidos. A repressão foi geral. E ... t,dades sindicais sofreram interven
rao, uma delas - a União dos Portuá'1º• do Brasil - foi dissolvida per de-

�f'OR,IE PUBLICTfÃRJO 

PODRIDÃO 
Outro dia, foi preso um capitão da 

Aeronáutica que chefiava uma quadrilha 
de ladrões de carros. 

Negócio 6 o seguinte: a podridão 
não está s6 entre os civis. 

ALIANÇA COM PTB 
O PDT de Nova Iguaçu não quer 

alianca cc n o PTB. Está certo. O Barão 
de Itararé iá dizia, "A união faz a força, 
mas a uni 10 do fraco com o mais fraco 
leva ao buraco". 

ATROPELAMENTO (2) 
Mas e Arthur Cantalice continua 

me,mo u grande peralta. Desta vez, 
parece a - que quis repetir o episódio 
do jornal.,ta atropelado, na Bahia, por 
um ex-Governador. Atribulado por suas 

múltiplas funções e interesses, o Canta 
atr3vessc;,,, a Rua Evaristo da Veiga, de

poic; de um,1 jornada sindical, sem se 
dar con!a de que o sinal estava livre 
pa·a o, autcmóveis. Não deu outra' Le
vou Jr,, chega·pra-lá de um carro. 

E é ç r causa disso que eu estou 
per aqui rT ·s uma vez. Te cuida, Can· 
tal'ce l (Nilt"n Sacramento) 

ESTACIONOU 
Ü1JE� estacionou no PDT foi me�

mc, o Tcn· 1ho "11,g; De ois �e nves
t r -3� ,;_r-b1 as d� lucro do _ u pai dono 
d"" fr gl)rÍ.ç:ilo:, na Ba:xada, e nerde:- feio 
nas eleiçCes pai a prefeitura dr Caxias, 
f;-;:i lmcrite o Ton1nho decidiu entrar r�--:-a 
o PDT nest,1 nova ond.J: de rearticulacàes 
p:líticas t,,ndo em vista as eleiçõesde 
94 Toninho Duilrte, que é expressão po
lítica e,t .... s-:-u pai, o velho oôns.ul e in
dustri3I da Baixada, no mínimo vai t.�n
tar reeleição à Câmara Estadual. Ele é 
;ovem e tem chances para aprender a 
ser mais esperto, deixando de mudar de 
partido como que:,, muda dç C;jmi: -
nha . (Nilton Sacramento) 

BOLA CHEIA 
Ouem está rindo de on ·lha a crr J 

é Dom Mauro Morelli, o Bispo de Ca
x.a�, po::rq�e as ações desenvolvidas a 
partir do Setinho, contra a fome da ga· 
ler;J. \..dO ser de�encadeadas também em 
Caxias. Fome lá é que não falta (Ni/ton 
Sacramento). 

, � 
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ILUML\AÇÃO PúBLICA
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A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CME/l avisa a ��� ª' 
.
'º iguaçuana que _esM recebendo reclamação com relaç,o às lâm

lT'ina:a-
•
o

•es�
b

•
l

durante o d,a ou apogadas à noite, ligadas à rede de ilu-)' pu 1ca. 
d Ccm�:ã�ecl<!m�ç�s podem s�r feitas �ssoalmente ou encaminhada-. 
de Nova I 

Mun�pal de Energia e llum1nação, do Prefeitura Municipal 

Nova ,�. 
guoç

E
u

; d 
endereço é, Rua Athayde Pimenta de Mcrae,, nº 528 ,,açu, -to o do Rio de Janeiro. Cep, 26.210, T-�,, es rec/amaç C E :r11ri!m1•idas através d .�s qu� a M I receber serão imediatamPntc 

,. re:;pcnsável I 
e o�icio, à Light, empresa contratada pela Prefoitura 

�lita. 
pe os serviço! ':fe manutenção da rede de iluminoçbo p-', 

Para qrJe não ha·a d df • r.al, a To,a de llumln1 li 
e��t:Í- cio, sua coloboraçiio é indispens6vel Afi 

1 rr .. ncr for O 
ç O u •ca � um dos flncargos da sociedade Qua · 1 consvmo, melhor para o bolso do contribuinte. 

(Ir ... 1) ... , e r.;. • .) mo'lendo Urt"'3 ii)ã? 
indenizdô;1J d1 cr 'em de Cr$ 2 trilhões 

contr., a rcr:ie C,_ io de Televisão, ale
gar.do que �•. a ta o fato de ter s_ído 
caractuizado como chefe da quadrilha 
de fraudadores em uma das reportagens 

da emissora. Para ele, que ndo rebate a 
idéia da existência da quadrilha, mas in· 
siste em jamais ter chefiado o grupo,_ a 
alusão é inadmissível e custará à em1s• 
sora Cr$ 2 trilhões "acrescidos de juro; 
e correção monetária", lembrou. 

Atualmente Nestor se encontra en· 
carcerado nas dependências do 23.0 

BPM (LeblonJ, onde desfruta das rega
lias de uma generosa prisão especial. 
Esta privação, porém, não impediu que 

;dicial que suspendia a transmiss,5o. 
Acenas uma semana de:pois, a emis�ora 
cOnseguia cassar o mandato e exibir a 
reportagem, que é agora alvo de uma 
nova investida de Nestor. 

Para o desembargador de Justiça 
Newton Batista, responsável pela conde
nação dos envolvidos nas fraudes, a in
tenção do ex�juiz não passa de uma 
piada. Ele revelou ainda que está sol,
cita�rlo ao Ministério das Relações Exte
r c,0, e lnterpol o bloqueio de contas 
numeradas de Nestor em Bancos Suíços. 

A açdo indenizatória foi encami-
11hadJ através da 1 B.• Vara Cível do Rio 
de Janeirc. onde teve sua argumentação 
�ceita pelo também juiz Ivan Cury, que 
procedeu a citação da emissora. 

Concursos 

PROFISSIONAIS DA AREA DE MEDICINA PODEM 

SE INSCRECER PARA O ESTADO ATÉ O DIA 30 
Os profissionais da érea de medi

cina que ainda não se inscreveram r.o 
concurso que a Secretaria Estadual de 
Saúde está organizando, t.lm �té o dia 
30 para fazê-lo. 

A Secretaria está oferecendo '2i9 
vagas nas seguintes especial idade•· 
* Cirurgia toráxíca (15 vagas); 
* Hemoterapia (20 vagas); 
* Neurocirurgia (32 vagas); 
* T raumato-ortopedia (66 vagas), 
* P. ... ,.. ...... t:idc-,.,, ... (,... S va�.Js). 

Cerno a S:--cr.::.taria está prorrogan
c ,J o pr� d,,. riscrk ., 2� provas do 
concuna lambem mudaram a data, que 
será no di ... l CiJ ago:;to. Todos os can
didatos frruo provas escritas eliminat6• 
rias e com que:tões objetivas. A prova 
terá 35 quec;,fõcs específicas a sua espe
cialidade e 15 de conhecimento; gerai;. 

Vale lembrar que a Secretaria dará 
ac; aprovados o dirc'to de escolher o 
local cm que vão trabalhar, sendo os 
hospitais Cario; Chagas, Getúlio Vargas, 
Alberto Schweitezer, Rocha Faria Pedro 
11. Azevedo Lima. Anchieta e os ·institu· 
tos d<> Hematologie, Cardiologia e Der
�"'•::: 1cs::3, L, �e,; que o candidato 
teró r.:ua fJzer sua escolha. Os interes
�� -1,..ie r---i ... .,, ! nscrevcr na Escola de 
Formação Técnica em Saúde, na Rua da

Passagem, 179, Bota fogo, de segunda a 
1:.:-xta fei"a, 
MARINHA ·- A Marinha do Br,sil, a par
tir de segunda-feira, abrirá inscrições 
p• a preencher vagas na área de enge• 
nha ia :i,,val e �aúde em suas div�rsas 
' :1::e,: "10 País. 

As nscrições pedem ser feitas até 
o dia 30 de iulho, em qualquer unidade 
�� M-"infi-.. At: vc-::gas na área de enge• 
nhari1 sãc �ara en-r:..rmeiros e técnicos 
r,av11s. distribuída: ias especialidades-:" 
civil, metalúrgica, naval-estrutural, naval· 
wáquiníls. aeronáutica, eletrônica, el'2-
tika e mecânica. Na saúde são ofereci
das vagas para médicos, dentistas e far
macêuticos 

N::, Rio, os interessados pedem se 
inscrever na Diretoria de Ensino da Ma
r i. ,!ia (Praca Barão de Ladário sem nú
mero) e n� Quartel de Marinhéiros (Ave
nida Brasil 10.946, Penha). O exame 
constará de várias etapas, divididas em 
prova escrita de conhecimentos ger :s 
esp�cificcs, avaliacão de expressão es
crita, seleção psic )física e exame de su
ficiência física. Os aprovados nesta pri
m�!ra fase serão submetidos a exame 
psicol6gico, verificação de dados bio, 
gráficos, entrevistas e ver;ficação de do
cumentos. 

PUBLIQUE O BAI.ANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORRBO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

--.--· 

QlJER FJ(:AR COl\HECJDO 1\0 .\IE(O PUBLICITÃRIO? 
FA(\ cm10 �os DO "CORREIO D.\ LAVOURA"' 

CONFIE A REPRESENTACAO COMERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVID�NCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRF:SF�TH'õES E PPBLICIDADES LTDA. 
REPRESENTANTE COMERC

I
AL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOO!t. 

RIO DE JANEl�O TF.L (021' 2",2 7469 / FAX (021\ 5�1. 1133 
SAO PAULO • TELCFAX. (011) 223-7551 
BRASIL/A - TELEFAX, (061) 224-5109 

co�R�SPC'[-:UENTES: FORTALEZA 5ALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO ALEGRE 

1 

"Tomei t.;Mbérn o capacete d" s•lvação, e a e!pada do espírit:, 
1 <,' ,. a p,lavra de Deus." EFESIOS 06-17 
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1· D CADO 
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÚNICAS 

Dra. Rosa Maria Faccri Raphõel 
PS!CóLOGA CLINICA 

PSICOD!AONO$TIC0 E \'RICOTI::RAPIA 
OJUENTAÇAO DE GESTANTEl'> E T"r:RAPU. Di: CASAI!> 

Hora mar�da pelo tele!.,ne 767-5882 
De 2 • a s.•-ft1ra, c;a.,;o 13 às 20 horas 

convénios: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CAJlERJ, 
PATRONAL. COLlô:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof Parls. n .0 53 - NO\'a Iguac;u-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROL(,)GJA 

COSSULTCR;o 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 203 

De 2.• a S ª-fe:ra. :.\.3 1� hora..s 

Tel. 763-0313 - ::,;o•,a 1,�.J:açu-RJ 

Convênlosc PETROBRJ\S - PE7ROBRAS DISTRIBt;I
DORA - u:-rnrao �1'UL - ADRESS - COCA-CCl ... \ 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HO3P!TAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELJ:'.llJ 

KAISER - SAODE ORADESCO 

RF.SIDE..�CJA 

P·m Dr Re-jane Pt�ro F-•J1 ,., .. 
'l'el, 167-26:'B - Nova lgC"\U•RJ 

•• , S5E4%3tMMtiD;:MWatti;;, ;,s;;, 

:---------------·--------

éllCA ALEMÃ 
FARMACIA FAVORITA 

(C'ETILlt-G & (;IA LTDA.) 

,. OCULO>l M0!:>>:I<N03 
• CONSERTOE 
• Ol"ICL'IA PRôPRtA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

\·, � 

MEDICAMEN-:-os 

CP� 10% DE DESCON · O 

l-
l 

RUA º' THIBAU, 181 CENTRO NOVA ICUACU TEL 767 0799 

JE)P - SERVIÇO ODONlOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVU\1O� 

• NUCLEBRAS 
• cAIXA i::co:so:.ncA

• sa.,1oc
-· • DENTAL CARE 

• VULCI\.N 
e MOTEL BRASIL 

OE 16 OE JUNHO A 02 DE JULHO DE 1993 

NOSSAS TRADIÇÕES RELIGIOSM 
CONTINUAM VIVAS 

..,, 

CLt.c. '.'J \'iLC1� 
a,,an:fo fus ô�' )J;) (4,h 10 i,o:-a n.., d 

{e •1 de e:. •,:, A� Jr e., padre ro d�sta cidº: ,q" 
o da p�'c. 8, po O. Adr ano t, µ,lito, , •- ." 0"• � 
du ::.- dt:. v r,•icar m ... uma vez o gral'\de 

.,.e. 

rei 3 dade elo • � , oovo. 
espir•tv 

No,,,amcnte a p, :ou �çao 1guaçuana dern-
v .. leraçac.- Que dec c:a �o � �:arto Padr;::. ro ; 
6, po afirrado q ,e Santo A•tônio há d ;0, 
s..:mpre 1unto d D1 pelo r.,cvo simp\c.:i, e rum 
C xada, rmbora O, v�bl·-1· e ª' dr· 'dad 
nevem a caca dia. 

Mas o q1,,e m cham< v tarr:.érr a e �ry3:.., 1 
vrdem, a fe, a esf:,erança que fJnfo> a1nàa dem ... 
na lgre1a mantendo c::�sim as tradiçc_1 rcrg·o:.a 

on 

1 js de nos.ia gente. 
Dom Ade ar.o falou das d,f culdac.c, nacioo0 1 _ 

brnu que os meios de com·JJ"' "'.KãO dr n,;,�el , 
•em1 a~d:; a oec•-- cxage ades de lt xo e 111c., 
c_

""l ora t � d·ro cue ng.o e..,t.3 p·a:iaru.fo viis e r 
s1v1 m:... za�a..,,, "l ri , e ;.,n,o c1_r . m:,, r 
i ... o�d-3 a D r , rn rnín mo de dig1 C' ce e e .... T1-
tur� para o meio- de comuníce;ão. 

... 

� q Jnto a 1> ... 0, de f�to t 1T' uma l'J:.•a rêL
o <ld 10 ... a �t.-L ao t"' .. rarp, r,,clc� lar de t,-.�-:. 
-� vezes aparecem pessoas qu" podendo m .... n ... Jc! 
podr.r, exê!igeram e abu3am do direito d,. veicular d 
o�mrve:.. --r gen e cena � .... fer m e; '1"11• ,

mais elevaidos de no_-a popuhção_ int ;�ive de c.i ... 
e 1ovens d mertalidade a: ,da "ão 1ot )!mente forrri -1 

Apes?"' das diticuldades que evidentemente a -:..J 
LXIS�em n., ,,,�;o rja popJ!ação de N:iva lou--, e 
claro Bi ... p"" 113uc.çuc'.!no To1 ao final muito aPlau-du,.i > •· 
uma prolongada salva de palmas pelo éxito da 1 1t, 
e. rirmarido e:le 1êmbérn que P'lao devem os if)1...1'" � -
dc-z,1ima". rem "'C rn·,erqo""har d" serem br .,. � ·: 
�Lstentando ainda que o nos·o po·"o é bem, cor 

�•õ;t�
1h

J���ni: :�:�;'Jes�e �:��· ::�
o 

os
9
��o8�!� e • 

q1..,e ... -e d;.,ç,5�rr. d'l r nirnr> n�::::e� · ""> venh"'IT" 
finalmente sclu,::ior,cdos. Portanto, a .Jrsta do Padroe·.., 
de Nova Iguaçu demonstrou mais uma vªz qu"' o nc� 
otvo aind t tem muita esp!ranca para o futuro e e:. 
,inua 1r-,bz1hv1do -;:or, afinco e c:,nfiando em Deus. 

INTROSPECÇÃO 
A!',INA CAROLINA MOURA SA DOS PASSOí 

Estou sem sono Comecei então a penar ;r. 
escrever sobre algo que eu gastaria de falar ... p 
tar _ - desenhar . ou demonstrar de alguma forma zc; 
outros, a você, esta parçao de mim. Mas go�taria .. :! 
\ ... J .... - .J Zl.. to1 .. ) qLie ninguém ou.ou dizei d, ... h: 
úuero , ulem r:i linhas traçadas que retratam ar�. 
dade. O que quer'> e o abstrato. 

CRO/R.J N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES OOONTOLOGIC.-.S 

CGC N.0 28711547/0001·14 CFO N." 27 

• CORPA 

• MO;>.'TEPIO DA FA�l1LIA 
1 • PATRONAL IN:?S 

• FATIMA El'L?RES!\RIAL 
• INCRA 

s;ntc. """ .. tão presa agora _ é cor,,o se barras é 
J r ·o �)t ves.em )\Jtccando Mif'ha alma e ra,:; a ck · -
<-er,, st:quer l"TlOv ... r· e. Sinto um e "Orme va..:,o. '>ar=: 
ciue me .. .,centro n rr ")1 rg<..1tono. p, rgatório de s.-t 
nie ·o eh .. e �se 10 '-e ,;ali..\lrds, Je interrog3ÇC G 
,a õgVrd poder Jl..c1frar r- us e , -IT' T .. r o e!. 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SOD!U: N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

o U:-.T.IED 

1 
• RIO CLINICAS 
• DENTESI::R'VES - SEDEG 

-- ------

CORREIO DA LAV9'UR� Anui1cie sem
sair de casa. 

JORtll\l FUNDADO A 22 DE l ,ARÇC")' l1' POR r1LVINO DE AZEP.E.10 
REDAÇAO E OFICINA. A. LUIZA l &CR 1 • 1 -TEL. 767-27<5. C�? 262�0 

C E 
RO81r :;e, Cc.!.t"., 01: AZ(K,;:-00 

LI TC C ,,. q(' �• 
GERS N EE E VI CE AZlREOO 

coLAeOR$.OORES: 
e f;- > F- te E e J -,, 

IVAN L ,,.. 1A "' 

t-ii U CAVALCAfl 1, ARTH . B l 
GO. c;oNAL! 4 )E CAA 1 11C 

p T ••, p J T' 
Tr''=I I l. E O, 

, L f I RV 

Basta discar 
161-2115 

NILTON 
�lc1..ln11,; .. .. í bnfcr- JeOl 

Prn•:.Jra 
Rua At..sldc I m�nta 

de : ... toraP. 7 'l 

li c,:çol?.: rt-3 ou , r�c:ioc r : li.) og.:dnr ce XJí r - P •· 
e ;o 1:l r �lr-me e :.sa e a ,.,-.1ca ccr eza (lU 

1-\"' e1O p � b "'c ... Je L1berd Jde de cxpr�s:c.o, 
Co ... :•o gostar,.l 1-1e pod r g- gar ., 'li ... o:. 1111 

mNi• r as. '"O h... tuch do _ co,no .. fu . .:.t" "'rr 
.. ,ce vc I o r-J -�a vez mais õ1·o r lcr.:Jr 10 � 
,r.r pr nto;;" �t e tvrnar,. 1o •�o 11 e : .. 3 

ornt 11 -1 - , r-t, CL- '\I: .,.._,rr· 
r s1edaC . e"' , 1usti"' ..... m.:irte -;rr 
)rtC" mc,tJ�fa N .e to d,•md1A de r spo 

11 , ln A t .. .J e� s nt 
rd l L .. r • .. t.:irr ou prom1 cua. �...... " :--· 

ri:, '-, l l1 ), aµen... 1'.!0. ( )Í .. ? para ! �l f 
0 �u _m d 1<.1 , r I noo cvri eg�ir C c."gui. (on� t 

"cu a éX _ idade IT'C fa!.ct at O m u eu rri-
,,, "' Nun � t .Jn•o �1,; 1into :!C' ..,,a. 

O a J ar f 1:1.c I"" L -. ra eu i: e f r � r r 
( viver .. e,m .. t e ... oon' O agor i e ern · 

L ,to r: r ""• e---. >=1S-�d 1 Ol.' • m::-r"' " , eh fui r 

1 :> - 1 e9c. .1 5'..l--.. 1t o c:J....rJ me ap .... ""' 
e;. .>mo .J e J f! r- IT"O a mort do ml"'u d sei,:, J .. 
t • algo QUl nunca tive des o de e ·rever. E 
rldac1.. 01., r e arabou co :ic- por nt ira. Nao 
c.h a e 1.. •• s,, ntC" t rt- ; pie J cor 
QUC eh u d dl<Ju- lugar e;; rtdc n 1..� n 
neutraliza, A paz do nao st1ber, do na.o (on!-o 
F r-- ... (', dorfT'lir � m .. r-

Publique o Balanço de 1ua fm�reJ'
no "Correi!) da Lav:i�mt. !el. 767-27� 
=====-----

1 • 

,- L5Í' l• 
--:C:C� '"' 

•i,11��":!u�
,n'. '%· 

-�� "'., • ('I "'"ª 3pareÇa 

"�f".'Co �ra e.-- ,..:c,·�i--1 

;, �-·:'.: .u /.\:-1 
�, .,., � · J! ..,;�:nh�. 
C."' 0 �t _ ... � 1r•� p·: 

Pr. ,.r �:rt� .,.,:� 

"" ',nc� sempre i 

a .. : ê-la t�arm 

� r� ,! ,:oa for 

C...dl cun � j) 
Dona Cuca 
Ccn•c, P' 
:.:e a rr.u1 
E o cb,� 
,Eu ale d 

t .r 
·•,

, .,. •• 
• ? r� .n•o 

J °'-" t."" 
T • ' 'I\ 

1EMEDPR
PARA PR
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P A S S A T E M P O  B E T O  

BARÃO OE MUTAMBO 

� Ama a •eu .. ox 

PREFEITURA DE QUEIMADOS RETIRA 
f 50 CAMflôS DO CENTRO DA CIDADE 

A prc ,eitura de Qur.imados rc•irou l"'a ult , ,  , � 
mJna, ccr1 c!e 1 50 camelôs d pr nc1p ... ro.Js do cen 

SARA ROZINDA 

Escolf,, a manJ-.ã do dia 28 dG 1unho para o seu 
1T.J ( JIC O,..... cOr,..C 1 ª�- rr "lto por r o d ., do 1nlversário ,jo r,,,eu pai 
.... 3 i• tti,' o. 

e t. -.J e..' er:c,
r ... �nforcado ninguém sen
J """ bigorna 

c ... ri erc '"li  dr, munitipic. A r:>J>r í'lÇJO fc1 rC'al izac'a ,. r 
neve f1sc�1s da Secretaria de Fvenda, que .l r . ...., r r o 
da manhã de terça-feira se po-:;ic'onaram na Avenid;, [,r 
F'cdro Jorg@ impedindo que os ambular,•es a,,,...,s . m 
•Las b,•rra: as. 

C ,er 1 qu::- ele tives!'e, como o mE: p 1, at:1vi le 1e1to d� 
r q t ,.  , M ... E>:st _.:- e for1ê l:.:za Oe1 lhe :,,•é e rcm& pe,m 
poso <l• Alv HO A. ,.1Crfo, a ina. ' ,,.., _ J t...rr viar J'J. Af:'€ 

cei-o Bef:,, 0crf.1u.__ q••-\ru c: ... e t,vc--:: a1go do me 
• 01 � n êlVi"1 (1U#I rmav urri ioc"' de irr-J ). 

11 -r 91 e 
'-· 1 .... ua J vez que os 

A,::e d de se revelartm !urr:'rc"C!:, cnm 8 ª""º'' eh 
prefeitura - segundo eJes, o prefeito Jorge P, , ra nav1J 

prometido nilo retirá-los r.lo local - os carne•_ n ) rc-.. 
�i,am ao bloqueio. Os funcioná rios da prefeitura e "lr ·v 
:icarc. n a todos que as barracas poderiam "Cr  arm ') 
''º calçada da Avenida Elói Te,Xc rra . ao lado du m I v da 
lirha férrea. também no ccf'ltro do munic'p10. 

Sete (: � +.. ... r"e e Ji'"'l'\ tJr, o J:.l"rc. do ro mund,
te' ,.., N';o 1c ,. -fvlls ,, l e -ola. 1 le ':Jr.> ta é do I G 

q .... os conversavam a res
n, ito doli frangos engoli

p.lo goleiro Pinto, a 
nha c�ch ;a o papo. 

t' ... e dl oe.sta Go��J rJos colegas. d._ .. brincadeiras. do 
tt creio, dJ ... l�. p..,ra P-ie r a... s !.a:, disp <1e1. 
r •est• Mat ..,, ,t.· F ic O,. ca � lng'�- Acbra B,o-
1--;,a <. Za,1 ·r . A-:!.:ra b cho C!' J:, _.nt_ m.:. .. nao go t 
cJ, cuidá-los. Ê pr H,co, e rr 'crenc, ilme�Je, nada qu • 
li-e de trab"Jino

• Anoes, em 9 ... vt- ,vindicam isonomia . • 
cc11 o protec1onismo·· do E .Jtuto do Menor 

61 Maluco que é n-iu.1..C.,J _.ó gosta de comer Bósn ia. 
• Quem deveria t,:r batido a penalidade máxima

u4- o Me.nei ou o Joaquim. 
• O Bismarck esta mais para a cruz ariana do que

pa,a a de Malta. 
• Será que o cafezinho bras1 1eiro irá passar pelo 

Equador? 
• Pesqu,sa, nos USA, a 'irma qw o herói (de qua·

ddnhos) está mais vivo do que nunca e. a heroína, tam .. 
bem. 

A MINHA MULA ADORADA 

("Se e'.J fos5,e você eu voltava pra mim") 
Minha muu,-sem·cabeça 
<Torço pra que me apareça 
Conzcla, puriJ, mccinha) 
Fo, vista, na scxta·fc.ira, 
Num barranco da ribeira, 
Com o Saci da viz;nh�. 

Eu c;ue a t.nha preservado 
Pra ter porte imaculado, 
Honrando sempre seu nome 
Queria vê-la charmosa, 
De noiva, toda formosa, 
Casada com o lobisomc. 

Dona Cuca, a fofoqueira , 
Conlou, pra fazenda inteira, 
Que a mulinha se perdeu 
E o lobisome, coitado, 
!Eu até desejo vê-lo) 
Anda lodo acabrunhado, 
Bebendo sempre adoidado, 
Com a tal dor·de·cotove lo. 

• Minha mula-sem-cabeça - que s�mpre foi meio
C.:..;.m1olada - está, desde a última sexta-feira, meia 
nc,; desaparecida e sem dar notícias. Já afastei a hi
�ótí"., de ação sequestrativa. Fifi que nunca havia 
emoristrado vocação pra rodar bol�inha nos pastos da 

'V d� desde que fo1 v;�ta pela última vez, traiava ber
muda cor-de-burro·quando·foge, peruca loira e tênis (do 
t1,:o rf-. 1uem gosta de ter o ccoper feito) e naquela 
ncitL' fav,-.r1a e tar portando mei.J telefone celular {a ela 
r-....,... , C: i� j;. , ,a :"""l'ra( l'\ cleitcra·l_ Qual-
q1.;.r 1 ·.,uç,., •. /igJ:- para o tele-mula. 

• f.J her qu•_ , stá sendo vítima de espancamento 
e - horr .. ri de'.e urgcntemer., ?, lembrar·se do que di-
7. � m,-J,,..., roruta de estimacão, lei1ora assídua de Nel-
r,,- R _,J -S Toda mudez será castigada 

SEMED PROMOVERA CURSOS 

PARA PROFESSORES 
, n de Nov tiuaçu. Altamir Gome:., saneio-... J n niio d r�c.:lug -,.,, e o aperfeiçoamento 

O P  

r·d-... -r-i, " r:IP
0
tudo_s os m�mbrcs do magistério muni•' A ,,. ' 

r-:-. r; J_, 
� prox _mo �-e, o� professores que lecio-

t r .. ·-.i ..J d 
�-

.. iun•c,p, s iguaçuan�s terão a opor• 
J z r <t...,_ ccnt-:ec,mentos contri-

,..,,Jt,..,r dinamismo da: �ulz �. re�ertendo - rrn t- ,,-:o 1r·o dos a lunos 
· ' 

Pc ' 1 2 46f. a Sec,c•aroa Mt>v icipal de Edu· 

A proposta, porém, não agradou aos ambul,,-.t� , 
e �e c .r>sideram o loca l inadequado a sua atividad· Os 
motivo a l "g:-:idcis para ndo ac(itd·I<-' .ão, b3 1c...iJT1 11c e-, 
t:xcess1vo trânsito de veículos p1óximo às barr 1cJ .. e 
c• 1f1tuldade de acesso para os co�sum idores . 

Ê instável e emocional .  € de lua. Expressa-se de 
modo mpI ... I Ivo e tt')fl" t-,,vrr-:-r I revert:"'c a e pic3r-:li.; 
Mu1t· cl'l " ZF, é a lU .. "T ... ,..t n, rda.z e cr "·::. 

l. ma1:1 -em:xao � Je r zão 
A. admin istracão municip; 1 .Jk.'1,,. qu� J u. t.. ::i )1 e 

r ormente oc..:ipada p�los t. �m ":.. · tuvo c rr- ,.._ tr, .. 
oilo d� veiculo, e de pedestre· prL;udicado. A o· ,p ,.,-, 
du calçada eh Av,.nida Dr. PcUr, J1...rc· ... e IJ r· ... J 
p1cvis6ria, iá que esta sendo ,,. �l iz.Jdo um recad stru 
m"l"'to Cl"ltrc,, :cc'1c: as pe�sc.... f"lvolvidi"s n �•a e:•iv ' 
ÓtJde, e. ao mesmo tempo, e�tli,:ad ... e.a i.. ki:.açao cc, e�� 
rrercic ambulante em um novo local 

COMBATE A FOME E A MISÉRIA 
COMEÇA A FUNCIONAR EM CAXIAS 

Foram ,niciJdas as d1sc J _ r '-♦•• " irn,-,,_n-
t. ão do p10jeto de combate à mi,ér,a cm Duque de 
C� ,as. f.,ic:ialm'31nfe será realizada a 1.,r\.::d n iza�ao da +a
veia PcJrque Vi la Nova, localidude vi�itada na •ima 
sc"l'lana por m grLpo de pesquisZidore�. J • ssore:s e 
alunos da UFRJ 

O.i ,,tar•e , na verdadJ: 1articipantc; cb prc•eto, 
juntamente com a igreja- grup�s civis e o governo m 1J· 
n cípal, cons1.:!taram o alto grau de mi�erabil dade da 
pe,pulação local. Adultos e crianças convivem diaria• 
mente com montanhas de lixo, va las negras e frágeis 
barracos. 

Está prevista p3ra os próximos dias uma ava ! iacão 
do esboro do projeto por pa rte dos grupos e�volvidcs, 
dando if'l'cio, em seguida, a ca;.itação dos recurses ne
c:essário� ao empreendime"'fO. 

FESTA JUN iNA REONE SEIS 
COMUNIDADES EM MESQUITA 

A lgre1" de Nossa Senho," da Gra, ,, -e , 1  _ará, 
n.., r}(Ó.,,, - ,..· 1 • 3 � .,.11 o (s · _ �do) em ,., ·e •a . .J ·a 
tradiciond l t ia 1u ird. A fe t1. q .. 1á � � rea!:za há 
rrJ: e'� 30 · � , c.s.a vez c ' a ,art,c'paçao 
üas ccrnunidades de São Marco:.., SJo :'\cteus, São Lucas, 
Sto João, Santa Rita e São Francisro. 

Cada cl)mLn dade :será repr _ _,ent ... Ja ')Cr uma das 
seis barracas montadas no pátio d igr"?jd, Cada barrdr.a 
rnente. o pró;irio pnvo tomará a · a ni. i�sao de e• vaziar 
a barriga cheia c!o., cfasses domlnantcc:, dtrave: d ur·a 
cc�ariana co!e•iva 111� certamE +-: va i r-'lnchar de s.Jn
g�e a t�alha brar>ca e rendada qc, • for a ,  ccularmenJ , 
V1Clfer:era ao;i. v1s1t)rtes diversoi: ou COrT"ida .. típicas das 
fes:a.;, de São Jc.ã ), como cach'"1'f: qu� te, doe ;. e c:,l
ga -.1� .. , bJ7ar ,e·c :.::i rorreic -1- Jn,-�r e :;i barraca o-1r-
• JguL,a 

A'P dat �:: r11ec::-;. as pe��o(,, Qt.Jt.: 'ore 1 ... ,.e tiq1ar 
o evento paderao assistir a apre rr.tJrJo d� quadrilhas
que ln1marao a f., td durante te � ... :1 • -:- +e. 

H1per•'l"'1S1vcl, vuf0er�ve 1 às. cr. '::as .... por 1ss 
� r � n• •• ,a1rl > ""'ª9:Jadv. As vc.z:� ev: 

s1vo, a::-sv mdo-r-. e ,refor ndu con•ornar as. t t1.,a�õe 
d' 0 1'-- � do tVJ:_ enf -ã-1 l.,, s� " �cina COITl o cor,,frontc 
m ..., "l t '> 1u o e o 1 ,ta:r p ... t '!': , Ê i:-:·-g_, çv-
demais! 

Seu e•:ior+- r,r� crido é o 1 ;ant3rroento de garfo 
Gosta de v r tv, flipu e o kan•ê Gosta de pescaria 
andar de b,r,•lp a Curte e mJ1. a férias em Muriq, 

lrndqi11acãc fértil b:-irbulhant� Tem habi l idada, 
IT'":iua1s. É criativo, inve, tiva e descobrdor. E devic' > 
a estas razc-E .. nao aguentrt a mesm.ce da e:cola. 

Gosta de cr Jni,: . � bor clo:o hum.:�o prot•tc· 
generoso, carinhoso e car�nte. T�m um coração enorme 
e a e-•"� marota de '-'m gra.,de Meninão. 

É fam íl ia  G:,:ta e aprecia e ,�ar entre- os seus Se
lE.c101 :i 30:. amiz d ,.. f c1., 1 timidez o impede (p'J'r E.' .. 
quan�o) de aprcximaçe,,es m >is r.:]dic:Jis. Ê convenciona' 
ao extremo. expondo ;dé•as b:: 'TI pasc:adas Ê pa!:siona1 
po-: p,;s1·10 P exiq ,nt.· Porém, n o deixa de ser leal f• 
ccmpann. ·ro. Sahf' s�r amiqo. 

Nav admit0 imp�iç6cs. Tem sempre um COI" .. , 
i"lrgumento n-1' por•a da l íngua. 

G�sta de exoteri:.mo. c� stais e pirâmides. Ê I l"ll 3 ; 
espiritual qu� makria l .  

Quase sempre fa la demais e com pouco prove t'''
Especialista cm "abobrinhas". 

E estabanado. Seus espaços urgem ser grandes, k · 
g,,s e forres. Ê volumoso. 

Be•o m"" fascina, rr,e enternece e me enraivece peh 
seu modo de ser. 

Beto ma desafia a cada insta, e Pi.Je J prov� m, .. h-. 
J::,aclência e c�mpetência em ser mãe. Beta me faz chora 
e rir ao mesmo !em�o. � é ju..-t�mentc:- ess ... C:1"1tr1gon sm 
que me faz estar tão ligada nele. 

Be•o é casa cheia Ê a legria, é fe,ta Ê o que e 
cei. e o '"luc ndo c:�i. Ê carinho e palmada Ê diálogo ri 
brorcJ Ci ("�,rnre, mais bronca q·JC diálogo 

Panl &ns, nps, filho pelos seus 1 6  ancs. �ei q1., 
t .;"11 �:d� ccr '1 itu"::>-J :io�� � felac � J mc.s l" t mente 
c�se seu jeito de ��r, o meu maior desafio. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
Cl:D/. (, cnc!c' 767- 1 798 
(ORPC'l I"' ae,,• 'l�IRO;:, 767.0 1 93'9585/9953 
l lGl-'T ' -al 767-2206 
IGt'T �oxo . .  "'6 1 .-1731 

PRONTO.SOCORRO 1 92 
1ffF-I\ '.'°'\"ll 99 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . 1 5·• 
"ORREIOS E TELÉGRAFOS 768-9303/97 1 7'0491 
CORREIOS (AGENCIA FóRUMl 767.0689 
l LECRA/A'\ FONADO 273-0 1 35 
?ADIO TAXI (COOPTRll . . . . 767-6C04 

r -"º (C:Ef E .}, --ada iní,..10 de ano letivo, tem a rcs-r. " 1:, .J 
J .. ir rr 

or'irT"C lf :ncc,-.tr"J!.- na inte,,ção ':te r- 1 rt r e o:. preL•�ores qual"'tC" às 
, ,,..- • ., "",., 0 r>o! t :o,-qc.':>gráf ca,

O r-'1•...,t•vo dei f� t - ase: ..,, .:e ,., 0 e •-:ias organ.zad" pi la paroquia -, e ,ar c-ca .... ür r c11r Jo para a �oni�rvçdo de í']rt1�- fjJra • : -... 11:j é rro 

l<ÁDIO TAX' CTRANSVILARDE) 767.97B 1 
e0LICIA MILITAR (20° BPMl . . 796-0 1 90 
''JLIC1A ,:111 1L r.;2• DP' 768-5639 ,. 767-029·1 
�OLÍCIA CIVI� !53• CP) Mcsqui1,, 796-2331  '�537
POLICIA FEDERAI. . . 767. l 9 1 8/ 4826 B6 i 7 

oc ,.P tr,IT' o:. rio ,nter�sse 
H 

r -r. •� d:.., r:, de.correr dos dois se-
/� 

v :Jr ..i t t, l'" A execuÇt.O do programa a ser .. ? '1CS er::o-t-•o ficará a cargo de 
,' " os ccn"1C:1do: pela SEV.ED. O", 

� •or ";-E:, c c..,+ s das mi? s moJ,Ci: • ot.•c rc..o, ... mente se tive 
rc -na d 75 •· um ce tif'cado dé - .. e irn:pl1car em a. ccnséJo pro• 

i[� 111\���
C

�fR�A tfi17
Amor e Compreensão

ença no Futuro 
A W.  .. a�-,W,tu,-co11--.&, ------ _______ __, 

Ate !lgo�a duas c>mul"'1dedes , > r.cri .• ,..:.r fTI ,.h, r !Uas 1qre1a• Sdo /l't --e- e SaC' f \l• 

Com i
. 
conclu·ao da 1gre1a de Sao ,��ateu:; t::>dos ,..1 re�u.� os rJ. d--:,s serdo d ... stinado , ..:...,ri<1:fr• l"'iJC d um preo10 .em ou�n:i paróquia (que u1r-dJ .JO f ... cLf r, "da). A lgre1a Malr,z d� No sa Senh I a das G· �-,s •e •� l 1za na Ruü Par<1ná, s/n °, em Mesquita. 

.. 

DEFESA DO CONSUMIDOR 231 - 1 309 
� )SDITl'L "A POSSE 'INAl','PS) 767.71 1 0  
, OSPITAL D ::  IC UAÇU 767-2334/5 1 5 1/5 1 5Q 
H()SPJTAL ESC,-,LA S. JOSÉ 

(,Oesquiral . .  
CLIN". \ l�!FI' �JTIL (Pr��•,�il' 
CASA e e .�on:: N � FAT•V.'\
ºOSTO DE 5AúOE VASCO BAR. 

C�LLOS 

796. J 1 1 7/ 1 756 
767 Q70,t 
767 5 1 1 0

767 5743 

li JERRI - ADMINISJRA(ÃO 
1
f 

& CONTABILIDADE 

1 

Cnn, ohilid le - As , F I li 1 f'qall:zç-5, ,.,, F se :-oria ,-sca e? Financeira 
•;,.,., , • orm.u lmµosto de Re11,d� _ 1 

\ "  COVFI" , 7\dnun .traçc10 de- Fmi)rt\6,' • 
�o••• ,�1',��� i\��RAL PF.fXOTO, 151 • S.' JC5 . • . - 'r.':f.ETOSF· 768.l73r. . 

-------



•AG1NA 6

M I R A 6 E N S  
Quando se quer assistir e encantar com a uniêo de 

1udo muito bonito que a natureza criou e ao mesmo 
�empo cem a imaginação e o trabalho do homem, um 
desses lugares, sem dúvida, impreuion6veis, é o cais. 

Quer seja na aurora, ou no crepúsculo, a beleza 
t? a mesma. 

No aurora, a claridade, que traz e mostra com ale
gria o dia que abre um visual sensacional aos olhos do 
homem e nos deixa permitir e invadir uma emoção 
muito grande, primeiramente junto com o amanhecer, 
as cores do céu, do horizonte, as gaivotas felizes no seu 
•ôo magistral, que parecem ter o prazer de dar boas 
indas ao dia que começa com força, luz e explode numa 

inanhã cheia de m istérios, como sã9 todos os dias. De· 
pois com as dezenas de pequenas embarcações colÕridas 
d :ferentcmente, e todas constituem up,1 motivo especial 
µara um quadro, que nas mãos do a rtista têm tudo para 
...;er uma obra-prima, uma vez capte ele, com a sua sen• 
,ibilidade, o encantamento daquele lugar onde os bar
cos marolam aguardando navegar mares distantes, p� 
ém ante'i embelezam, como se numa composição de 

<:ores, o <.:ais. E por último, uma pontã à beira do cais, 
c-londe se ob�erva na água, por entre as pedras, alguns 
oeixinhos que se a limentam al i  de minúsculas substân
cias e perman€cem sem a mínima impres:,do de que 
estão sendo v istos. 

Já o crepúsculo é completamente diferente, o sol 
despede-se e aproveitando leva com ele aquele colo
ido, a começar pelo horizonte, que com a vermelhidão 

do sol e o azul da noite que inicialmente tinge o infi
�ito de lilás,. justo da cor arroxeada da flor l i lás, cor que 
�e adquire com a mistura de vermelho, azul e branco, 
e a natureza in�ere um pouco de luminosidade, trans
{crmando outra vez o horizonte num quadro que po
c.leria ser recriado pelas mdos do artista, que numa lei
'"'ura através das tintas e f�rmas descreve a agradabili
oade e i! ha�mon1.1 de um dia que encerra "' _.:: parti
cipação na história do mundo e dá lugar à noite que aos 
ucucos e discretamente apaga a luz do sol e exibe um 
h.:ar como se colocasse numa sala escura um abajour, 

< ue mostrê!:S!:e a penumbra; visão romântica, apreciada 
l• meia luz oor entre scmbras e sussurros. A beira do 
<'?is, q•Jan�� a l 1Ja vem surgindo, e parece estar �a 
ms�ma altura do mar. duas pessoas pararam para ass1s
· 1r esse es!.Jetácufo; e para completar a i intensa e mag
·1 ífica pai��gem noturna, um saveiro corta o mar e na

veoa bem devagarinho em frente ao luar . que exube
. ,;te ccmoõe em ângulo perfeito algo inacreditável e 
,,esqu!"!cív�I. à sombra das mon�anhas q�� d_e tã<;> dis

tantes estão pequenas, uma lua imensa, a be1ra d água 
� ap0 ...,as a prí'�enca dessa embarcação como se cou
t-0,-0 e- ntro c'a ,-=0la da lua. 

Nesse mome�ro, o marulhar parece contagiar esses 

C l a � s 1 t i c a d o s  
1IARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
'fra\". Qua1·e-n•a, 19 - Te!. 767-0303 

V E N D E - '  E 

<.�asa err 11t,,,,rtqui - qu:\r• 
tos, salão - e/ 100 m2, cozi
nha, ga1 atem por3 J carros 
�ua Tamoyo. 

"":lzenda em Ftr\"edouro -
,IG - 212 �lquetre� t"1300 mil 
)és d ·  cJ.fe. �Q ca u de co• 

.,(.,nos, uma sede e torretac;ao 
.completa. 

Adto. 3 quartos, n� rua Má· 
r ., Guimarães íantlga San

to- Dumont) n° -05, c1 120 
·n2. 

" /to. lª locação, c/3 quartos 

T _ rua H,�rmida Ct-rbino n° 

.. ., (em frente ao Ol�k Ten J ,
C''"'m 120 rn2. 

'1. !>:('n - apto c/2 quartos 
U ua - rua General l'r

l.. .l, em frente a Praça An
'\ ,..0 de Quental. 

Jpaneina - robre-loja, 3º 

y-V. 35 m2 na rua Vísc. PJ
T&já, ao lado d:is Lojas Ame• 
riemas, ct Anlba.l de Men• 
donça. 

Apt.0. térreo - comercial -
Trav. Qua.rem&S. ao lado do 
Bob's. 

FISIOTERAPELTA 
Especializada em AVC's 
'derrame), Atendo part,, 
-ular. Tratar p / telefona 
768-9632 - Ora. Angé. 

l apto. cobertura - 300 m2, 
c/3 quartos na rua Hermlda 
Cerbino, 70 (t·m frente ao 

0isk Ten ) .  

Leblon - José Linhares e/ 
Delfim \toreira V1s:ta pro 
mar, 3 quartos todo decora
do e/ suíte. 

APto. Portugal Cidade do 
Espinho. 3 quartos C/ gara• 
gem de vista pro mar. 

FLOfüIDA - EUA Apto e/ 2 
quartos, toda infra-estrutur::i 
de hot,I, 

D I V E R S O S  

Bar & n.est.aur nte - Insta.• 
laç{ies novas e .a.concheg .. n
tes. Pre�o: US$ 11 .000. Tr3tat 
pelo tet. 767-3367, c/Luí:w, 
diariamente. das e às 20 h. 

VF�D0 - E�1.ort-Ghia 85. 
P1 eço: US$ 6.000. Tratar ct 
Lt11l3., pelo teL 767-3367 

Forno ije piu.a a. gas. CrS 
2 000. COO. 00. Sa.odutcheir::i 
por Cr$ 1. 500. 000, 00 T<I : 
761·0303 

v,.-ndo vídeo T?sh1ba 4 cabO
ç.is. Aceito troC!l p/moto Hon .. 
da. rrat=,- c/RU.!50. Bc.l. jor• 
nais t>m frentP. Sendao (�1.íll, 

(0t1<µ01,1 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
dois, esse homem e essa mulher, O barulho das ondasbatendo e aquele saveiro 16 fora, que parecia estar "?sperando por eles, os induzindo a mergulhar e nadar•té ele. 

Ela �avia saído de casa para suavizar�se de algu·111as 1ensoes; ele quase que pelo mesmo motivo estava em frente ao mar refazendo-se das suas energias. Depa· raram-se momentaneamente e sentiram-se atra ídos, tal• vez um tivesse o que o outro necessitasse. Entreolharamse. demorada � ininterruptamente e essa persistência ter· minou por ag ,tá-los e influenciar-lhes a alma tanto que sentiram uma sensação diferente, insinuante e duradoura. 
Ele tocou•lhe as mãos e a sentiu trêmula, caminha• 

"ª": alguns passos à frente quando ela colocou que adoraria estar naquele saveiro longe de 1odos os problemas, afastada de 1odas as confusões da vida e ele a prometeu que se pudesse fariam uma viagem da qual ela jamais se esqueceria. 
Sentiram largando-se ao mar num mergulho único, entre braçadas compassadas, deslizaram como dois cis-

nes e lá chegaram 

O período de nado talvez os fizessem um tanto 
íntimos, pois, embarcados conversavam naturalmente, 
quando ela disse sentir navegar, ele sorriu e disse que 
vzmos aonde nos leva o nosso pensamento. 

A viagem iniciou e estava uma noite agradável, tão 
gostosa que ela começou a desfazer-se das roupas di-
7endo que adoraria sentir na pele a brisa e antes de 
term inar ele a segurou e fez questão de dar continui· 
dade e cada peça retirada, cada vez que ele sentia nas 
mão:. a parte desnudada, acariciava e beijava aquele 
lugar como se conseguisse demarcar um pedaço de 
terra. 

Quando ela exibiu aos céus todo o seu corpo nu, 
provocou nele um deseio imenso de sentir a mesma 
�ensaçao de ser tocado pela brisa por todo o corpo, e 
inkiou a retirada também das suas roupa:i. e ela agiu 
igua lmente e o despiu, serena e del icadamente, acari
ciando e bei!ando cada parle despida. 

Ele, através da luz do luar, viu que a mesma brisa 
que soprava fina, em contato com o corpo dela, tornava 
hi rto a extremidade dos seios dela, e acreditou que aque• 
lo mudança poderia modificar circunstancialmente tudo. 

Ela estava de pé olhando silenciosa o mar e ele
com ci�mes excessivos da brisa, tocou-lhe com a5 mdos 
os mamilos oara sentir o enturriescimerlto. Em seguida 
�ocou-os com 0.1 lábios, e sugou-os demcradariente tam 
bém, massageando-os com a po�ta da língua abai· 
xou-se, e quando ele encostou o rosto no ventre dela 
�entiu um calor a queimar as suas faces, ela com a voz 
meio cansad() disse que gostaria de senti-lo tJmbém 
n;,i mesma pos.ic;ão. Ele sorriu e o mur:do ficou de per
nas para o ar,  '? de cabeça para baixo. 

Com os seus pensamentos acondicionados entre 
::;uas coxas, saborear�m-�e recíproca e ardentemente. Ele 
a sentia latejante e úmida, e ela o serit:a grandemente 
farto e rijo e transbordante no seu excesso, quando ela 
ioediu p,,ra refazer oosicionalmente do deseio- e que ele 
a l--eqasse no pe�coco e os seus pés se tocassem, e na 
paisagem do seu corpo um ponto sem �uz �e fizesse 
penetrar o foco da claridade do luar p�ra 1 lum1nar a sua 
alma. E el� acendeu-lhe repetidas vezes, até que uma 
nuvem f?ncobriu a lua e intimidou a luminosidade e eles 
a�ormecer�m na penumbra 

Amanhec"?u o dia. e n,ssa nova manhã, além da 
costumelra paisagem, assistia·se caminhando pela praia 
um casal abraçado, ambo�- com os calçados nas mãos 
andando pela beiradinha da água sentindo del iciosa
mente aquela espuminha que a onda faz quando te_r· mi:,a na areia. e lá longe apenas duas pegadas, pois 

e!e a carregava no colo . 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 

Só PARA ASSiNANTES 
Faço uma a�sinatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nesses promoções. Descontos ecpeciais c.Je 20�0 
nas publ icações de avisos, agradecimentos, orações, 
missas e anUricio!. em Qeral Gratuitos: notas sociais, 
an 1vcrs6rio:. e an.Jncios elas ':'icados. Nào e um;, boa? 
Fa;a sua assir'atura pelo teL 767-2725 Leia e assme 
o Correio da lavoura. Todos os sábados nas bancas 

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA

DE 26 DE JUNHO A 02 DE JULHO DE 1993 

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVEs 

EMILIO SANTIAGO 
E Tiíli°. Santiago, um dos principa1.s intérpretes d 

no� a música popular brasileira, depois de conqui.st 
a 

mais um Disco de Plttina com a vendagem de seu d,� 
"Aquarela Brasileira 5", estará se apresentando no BIJ\J. 
room em Nova Iorque no período de 28 de junho • 10 de julho. Em1lio 1á correçou a escolher o repertór O P'< 
o seu novo di�co pela Som Livre, o "Aquarela Bras� 
leira 6" 
FAGNER

O novo Lp de Fagner - ''Demais"' -:- uma semana 
élntes de ser d,stribuido nas lojas, a música carro-chefe 
do disco, "Eu Sei Que Vou Te Amar", foi ouvida mais 
de 80 vezes entre Rio e Sáo Paulo, através de fita espe. 
dalmente enviada às emissoras de rádio. Ao completar 
2C anos de uma das mais bem sucedidas e duradoura; 
carreiras de nossa música popular, Fagner está lançando 
um álbum em que recria alguns dos melhores samba. 
canções de todos os tempos, com produção de Rober,0 
Menescal e arranjos de luiz Avellar. 
TROFW IMPRENSA 1992 

O Troféu Imprensa, realizado dia 30 de maio, pre. 
miou o Grupo Raça como Melhor Coniunto de 1992 
enquanto Sérgio Reis dividiu o prêmio de Melhor Cantor 
Sertanejo do Ano com Roberta Miranda. 

SAMARA 
Surge uma nova cantora, seu nome é Samara, dona 

de uma linda voz, bem romântica, que com uma boa 
divulgação, em pouco tempo estará dominandô as para
das de sucesso. Neste disco que está lançando via C.�
tecler, interpreta canções de compositores consagrad!:! 

como, Osmar Navarro, Michael Sullivan e Paulo Massa
das, Cesar Rossini ,  Piska, Arcelino Tavares e laerte Sa · 
tos, Cesar Augusto, entre outros. Destaque para o reper• 
tôrio do Lp, mu ito bem selecic��do com ótimos arran·c._ 
e regências a cargo dos maestros Da.,iel Salinas e Ben1to 
Costa. Samara regravou neste disco ''Tudo Foi Ilusão' , 
dE Arcelino Tavares / Laerte Santo; (sucesso de A� : ,  
Silva) e ''São Tantas Coitas", de Ojmar !\!�varro (:.��e5sc 
d,, Nó lton Cesar). 

DANIELA MERCURY É SUCESSO TAMBÉM NO MEXICO 
Os mexicanos esqueceram até da hora da •·s"csta· 

nc show que Daniela Mercury apresentou no Festival de 
Acapulco, na semana passada. Era m�io-dia, um calor 
de quase 40ºC, mas cerca de 4.000 pessoas daecav-.., 
sem parar e apl�udiam o "Swing da Cor" da cantora n.o 
Teatro Premiere no México. Mesmo sem entender muit.J 
bem :1s letras dás músicas, o público não parou um ins
tante atendendo aos pedidos de Daniela para que le• 
vc:ntdssem os braços e seguissem a coreografia do palcc 
O momento mais emocionante foi quando tocou 'Pais 
Tropical", música conhecida interriacionalmente e tcdo: 
acompanharam, cantando junto. 

WARNER TODAY 
"INGLESES NA PISTA DE DANÇA" 

Já chegou o mais novo elepê do The Belovcd 
"Conscience , produzido pelo vocalista da banda, Jon 
Marsh, e sua mulher Helena. A música ''Sweet Harmc. 
ny" já é sucesso nas pistas de dança da Inglaterra. 

"BRANCO NO RAP" 
Para provar que branco também faz rap, o:, ,dan 

deses do Hcuse of Pa,� acaba"" de lançar seu priroc·•o 
disco. Produzido pelo OJ Muggs o disco que leva º 
nume da banda tem no se: r :nrtório a e1et· :-i!r':" 
"Jump Around" 
"O METAL PROGRESSIVO DO DREAM THEATER" 

Produzido por Dav d Prater �o mesmo do Firet-ro· .. chegou o novo Lp d,, Oream Theater, "lmages " j 
Worlds". O primeiro single "Learning To Live" é épico 

t que vai do metal ao jazz e dura vinte minutos. 

� 
i 

BACÂRD� 
O sabor que combinci __ 

EQUIPE COMI( 
REALIZAMOS FESTAS DE: 

* CASAMENTO 
* ANIVERSARIO

* FORMATURAS 
* FESTAS EM crRAl 

RUA mAqlAo 'l��:iL
R
����

5

;AATTOS, 47 • C S 
CENTRO - NOVA IGUACU --

r�� c:;:':'l tdO C �- rn 
3 vt.'dad ... 

J, � ...,_.,; _ -.:;r�Ci f,.' 

,..,.. _;,.,., �!�:f Z e rru '

, · l't,JS. 0 re�auran 

: •rt,3 ,, .. :,-ce-�•:- ,.,.rr 

"· J! ff :. "'t":S . 

i � e�� e· .:r� _.,,.,. "'J 

-".:.Jnte � riue.r+;,,ro par-:1 
: ; �;"' 
G:NI! VIP 

: .. ,re -?j aresenças q 
: da Jocem Guarda, 

r - r :r-,:J P:g'"3 e o 
,, e�- :i.""'Tl ti"e 

. :r • o. E .,mpre bem 
'' • "' tem ht n,,:• 

� e �:; t- �(' O 
• ·� ÍC':jl"'!I é d ·.,. 

... 
l a ll!d3, 'ilhrs C 
:·..:.w �;r l"1 



bt 

SO TA"1BUI NO MEXIC0 
ate da hora da ;,e·•a 

€.Crese-t.:J no Fesf •J dF-
b � C'':>eil, º"' • 

4.000 pe1soa1 daoca ·"' 
J"I; da Cc· da car-t:i�:ti r,:, 
e�mo szm entender mu 
,biice não p:"J , 'TI • 
de Daniela pi,a q. 

em a coreografia do par 

te !o1 q•HO:lO to:o. 
interl"iacional�ente 1 

to 

.. 

OE 26 DE JUNHO A 02 OE JUlHO OE 1993 

... t

cvRREIO DA LAVOURA 

-sww � � �"':J - �

lll �• ._ 1� 

�
,..

Irio � Informal 
• 1

'C>< 

-�

l 

BRIGA Ami;,os vão homcm;gear C:hico 
E muito comum nas familias ter gente torcendo rimo O mais nO\O 1"uiz elo 

\nrnral 

E,1aclo 
por times diferentes. O pai é Fl�mengo, • me. e Flu· · 

m!nense, o filho é Vasco e por a1 vai. Mas nem sempre Os amigos e correligior 3r -� d8 e;.. <1i:e•G1 Jern"· 
predomina, nas discussões sobr ... fut-?bol._ ,lém do esp1- dur fr4nc1sco Amaral estao ct..nv,darc.o t_dos o s_..,.,, 
rito fl�nortivo. o familiar propnamente dito. No recente �clmiradores para o jantar d!! homenagem ao homem 
1r 1• oet.,< �o de fut r,aulista, um cori,ittano de 

JJLi:>lico que esta assumindc, etravés de concurso, a 
São Jcse dcs Campo- achou qi e era muito desaforo • 'unção de iuiz de direito do Estado do Rio de Jane ro. 
rndrer torcer pelo Palmeiras do craque Zinho. Até aí O jantar terá lugar no próximo dia 5 de julho (ségun· 
pa!s- a. Mi.s comeO"orar a vitór � na sua cara. riao: .ca.f:'e ra , às 20 horas, no Nova Iguaçu Ccuntry Club. 
pJrtil, para a porrada. As pessoas interessadas cm participar da homenagem 
CONFIANÇA a Chico Amaral devem adquirir seu, convites na Rua 

0:--pois de levar a,=c ,as um m,�ero 9�o em con•,�- Coronel Alfredo Soares, 164, com a secretária Franzy, 
,ilidarle no pesqui,a do lbope e dr imprimir propa-

ou fazer reservas pelos telefones 767,0207 / 767·0172, 
0, n.:fa pol fu.J ç:; cusf"'S do c-nfr tOL nte, riao "E!r J bo/TI 
0 S,:,nado tertar mei·horar a sua imagem? n•erroga;t:o 
pairaedo no ar . Hugo Napoleão, a propósito, está 
enfor c.J. fc· z até entre as dez instituições nacionais 
merc,onadas pela 1.I pesquisa do lbope-Cepac, três que 
e •jo cob s a re�pcimabilidad� merc�--m credit. lidadc: 
r.ormtL.�, Tele ·one e Telecomur,icaçõ�s. 
\'ANOR 

Varar � "3o oc xe qi..e tem restaurante corri o ,,,�� 
r.,o "ome com tudo esquematizado para inaugurar nova 
:�a. Um 1ux ), na verdade, o rovo addres. Dois salões 

t,; vm vc: ar:dao Ome1sol, terraço pard as no_ites de verão, 
tr:-lim com chafariz e muitas bossas mais. Uma mara

• '"'a! 1. ·•!...s, o r�staurante que tem no comando Mr 
G.;;irrincha, recebendo nomes colunáveis e badaláveis 
n ·- noit�s de .Jrio. Pratos espec;ais cri,.dos pela casa para 
r ia época do ano em que é bom ter um lugar acon
,.r:�gante e quentinho para ficar. Ar livre? Nem pensar 
L e rereno? 
GENTE VIP 

Entre as presenças que muito irão me honrar na 
1'.oi" da Jovem Guarda, com os Golden Boys, dia 30, 
r-a R' ,sampa Regina e o brilhante advogado Ronaldo 
r,�-:..,arlo, co:-n quem tive- longo papo esta semana no 
-:.:critor,o. Ê sempre bom conversar com o Dr. Ronaldo. 
,,te 3 ncia, �cm humor senso de humor refinado, sab:--

0 s r ... as e d� t,1do o que acontece no mundo. Um 
h, "'""' culto. Regina é dessas mulheres fantásticas, de 
l..m ,._m a vida, filhos criados, uma verdadeira mara
' ol½a d pessoa �•r amigo deles é a melhor coisa do 
"'. -,foi 

At�AOCO 
-..'o Mzrfr es a�r;u os 3aloc� do e,-.. trrimo 

1 r. �. CIL•b, nn anexo da La Dolce Vita (no E:1xo do 
Y.ni 14 po'l U'TI almoço badalati�o em torno do colu
,., �ta E , havia jurcdo que não queria rr:,ais fe�ta, mas. 
'"êpitulei. No vaivém da 1arde, almoço gostoso Ccama
rc � c::r-1.,1.; _dos e arroz à la grega com frutas tropicais) 
'. beleza de Sandra Barçante e Janete Couto ... Apare. 
c1da T -..-...... , ... .,, ,.� - ,.:"' r•,.. Clrv3lho ,.. f"v· ,.._ �ia Ma-
ncne .Ji.c ra e grupo d� Etc .,_lfr-1::, E, andâo, 
Jorge Abr�o A.dalberto (Neném) que filmou todo o 
f 1ento / �reia r. Mauro Giehl �-:rn Mi riam Giehl 
p,e. ntand,, o filho Lvca,, Carlinhos e Miriam Maga· 

l�ãe- Jo • z de Anrlrade Ferreira, Gilson G6es Na• 
1alia Gi-:i.hl. S_b3s•·ão Costa liMa, André, Paulo R�mos 
1-<crtc cem Sr. Bezerra e Alberto, Hilda de Aquino, Shei-
1 , Ct-1a, Cc-n_i eio M�lo e mais e mais. Um bolo e coral 
t"r- parabé ... s Uma tarde deliciosa entre amigos queri
O! s. AJ furd.., r.:, atPrid•mento do maitre Russo e equipe 

q- ..:i'ls 

lt�; TEMPOS 

• 
1
1 

- r.,a J t .. \au:o G1ehl rece-bem os amigos na de 'hr � r� "11,,-, dos Coqueirais, para chá de bebê. (r,-,_,, JS ,,, "C' nhas 
;: '• Dublage� Gay movimeenta a Rio-cr- ,:::1 
P 

- ... ,., No ce r.o, o-- mais hmosos transfcr-

,. ;· Club de Nrwa lguacu convid�ndo para a 
' P da nova diretoria. no dia 29. no 

.r 
" t 

·b. E.ta r agenda. Muito simpá 

/I '3 '; 0'5 e- - r

r_ 1 � 1 
f" ,r I rx 

A < 
rl,-rr ,.,,. 

�ouza E'"'I tempo de chegln(a de 
i:- ra 1 o J.1.P , curso de japonês, 
r c-x ·cutivos. Depois c-u ,."lr-tc; .• 

A }u to s Gri. e movimento col'-' 
tt :le, Ora. Sõn a Zumbaro com 

ri r _, a Vida Cor com grande s.Jces-
7 ,t :; l,do, Julia e Arnaldo Martins 

'"' .;r1a de AzPv-edo fazend() as des• ·I r 3m e-sta semana para tempo-
- E repa com os flho, . . Casa, f 11 i· /IA "l ho" no comando do A• gusto's 

�·· da c·ded-? nas tl-drs de r7r II o gr,ande "mu�t" dot finos e, 

ROTAÇÃO 
Nos 30 anos de colunista de lbrohrn Sued te te,a

dos no Copacabana Palace, estive p,�,enlc e t.it.iyrafe, 
1 .do. Desta vez não irei nos 40 anos de 1ornal1smo de 
:!::.rahi. 1 A •· ta está mu ) r _ trit� Aparec1c. '" re� 
rcc ... beu no Jôddv para sua r_std 1i.. 1md. Um� noue 
ondr v� __ l.r3vtis .,.., v .... cn, de ll _ e! C,.JS, b_ .. ra
quir.�J ... ,:,ele �alce caripca, c. ... 10._, c-rdt, milho, ;"'1 
barato de festa. Não circulei pois estava sendo homc
,,cgeado com um big churr�scc, r,a mesma �dta Ney 
Alberto, o nosso colunista (muy amigo do Baráo de Mu
tambó), em tempo d� pressa nd Praca da LibNdadc Um 
dó lige:ro. · · 

JUNINA 
Papv na ftirde com Nelson Jur.:or, o brilhar 1_ colu• 

nista oolítico da Gazeta Fluminense, onde pont:fica a 
categoria de /k. Toninho Norma e Ivone Barbosu 
chegando da Suica onde ficaram mais de um mês, visi
tando a filha e sobrinha ... ManoeLna e Mário Barata 
abrem os salões lego mais em torno de grande fe, ta 
1unina Festa tradic:onal que reúne todos os amigos 
mais íntimos da familia, em tempo d� confraternização. 
Depois mostro os lances do rebu. 

ANOS DOURADOS 
Cas'.e!c , la Lac co,n mo,,.M:?ntc do. ,. 1. iores no 

fin.il de semana. Um grupo chique, liderado por lracema 
e Nilsc11 \'.c:urc.;, ck•L::a\i>Se c-·n a 1 Lt _ 3marão 
empani!do tarde dessas . Outro grupo d 1v.::,·t.�o reu 
nindo-se no Augusto's tarde de sábado, feijoada vip 
,,._,. disso eu falo depois Wilma G� rr-arãe. R 'SJ 
Rci.::ves contir":ua na terrinha em temnoreda, . .;.guc pJr 1 
LGndres õperus em iulho agor ·1 �,•o p ;nto para a 
Nri"te da Jovtm Guarda, que l""lov n�nta d Riosampa 
01a 30, Anos Dou rados. Golde.1 B:;s 1,J jogada musical. 
Apresenta;ão de Renato Alves Mais ,ma edição do 
1 roféu Ferna;idho Moreno, em nov�mbro, local a ser 

escolhido ainda. 

OS 2 ANINHOS DE BEATRIZ 
Quem estará e "'lemorand logo mai;, às 18 horas, 

seus 2 aninhes de idade, cercada pelo carinho de ami· 
gos e parentes, é a graciosa menina Beatriz. filha dos 
papa,; corujas Rejane Santos da S, va e José Claudemir 
d;, Silva, que prepararam uma linda festinha para d pe· 
-t z ida se d:vcrt,r a valer, cem mu fo.> c1c:c balinhas e 
refrig1;;r in es. ' 

RESOL,CO 93 

. N�s próximos dias 9, 1 O e 11 de julho, todos os 
cNrmh"°, levam à grandiosa f .. •1 1ul 1 ,.,. 'Rc-bolic"> 93" 
--ia Rua Lelnicf1a, em Comendador Soares, que este an� 
e •ará sob o comando de Jandira. Chiquinho e Luiz. 

A festa terá seu início às l9 horas e cont"rá com 
inúmeras atrações: fogueira, b.Jlões. harraquir.ha con· 
curso de qu"drilh;,s, quitutes vL:>:.rotn.s e bnncac e ira:i. 
c.crno: J:,Ju de �c[>o cr-rrida de cc,,. ._ a colher, roda 
da fortuna. Toda esfd animação ficará il carqo do no .. 
am,qo tdiJli. •a da R.!dio Mauá-Sol móes, L r,s Amo• r 
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"Jg• te sal:.ado, a partir das 22 horas 

BA!'JOA F NO DO SAMBA 
BRAS,L RIT AO SHOW - OS 3 00 FORRÓ e GLOO'S 

Ov.,,as gr !t �•é -• 22'130., 

NESTE OOMINGO, A PART R DAS 1 B 1-!0RA:; 

BANDA EXPRESSO BRASIL 

Oamt:_ grá� ... ate u-:, 19 horas 

Rua Bernardino Mc.fo, 1835 - Nova lguaç.J - RJ 

l..._FU�N��A�!f, �Ao SAL �:�-�oR � �!!A.1 .. �1 
LII coNVtN.OS: tr<PS. FASE. POúclA i..ur AR. 

� 
CORPO OE BO�llEIAOC, CASAS DA BAtlHA, PETROORÁS, 

MINTSTtAIODOS TP .. ANSPORTES. COMPACTOR, FWRflRA 
! 11 VIGll� S.A., Ml/,;sTtAK> 00 EXéRCrro. 
CONCES•IO'IÁAIA OCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

� ! CEMITffilOS PÚSUCOS OE l,OVA IGUAÇU 
J Ili 

•f,\t.TRJZ• 
!li , RUA DOIA IVAWOíl, 17- IIOVA IGUAÇU 

TB..EFONES: 767-0529 E 767-9124 

mo□�� g� !?aeaa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRI.JÇÁO, t.::GAUZAÇÕES 
• JUNTO À PREêE!TURA E CARTÓRIOS 

DtJCUl,1ENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Piment.J de Mor3es, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

FAROL D.�S TiNTAS
V�NCE SEMPP.: POR f.'Eil:OS 

TINTAS• Ól EOS �PINCÉIS• ALVA:ADES 
GESSOS Q CO!.AS • \'ERI\IZl::S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA Cl':,mNo BO::A:úvA, 5l'05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 757-8389 

-��--

' ·�;. Conta tilicade Nl'lsor. Bornicr Lt:l:t. 

ORGANIZACAO DE EMPRESAS 
A S.;ISTÉNC•\ .FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PRCF• �ENltlA CORREA TORRES, 
230 - 100 ANDAR - ;TELEFONES, 767•1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

,,,,,�,,,,,,��,,,,,,,,,,,, 
AÇOUGJ,E CANCELA 

�:l},,,��,,,,�,,,, 
� �f..-.._ f COCAOiRi::"1'0Cf.:,.��.NOELR08A.LINHO 
C-�--... .. 3- �· 
� .NTREGASA , 2JJQ. 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FOfi/.'A O� PAGA :o 
RUA DR. THIBAU, 20-TELE:=ONE: 76S.3'ffi!) 

CENTRO-NOVA tGU�ÇU 



Denise e Sebasflan ganhitlll medalhas 
de ouro no Campeonato Sul-Americano 

MOSCOSO JUNIOR 

Sem dúvida alguma, o judô brasileiro invadiu nos• 
-:.-õs mentes de uma tal maneira que nao há ma,s como 
.,,quecer por exemplo, daquelas duas medalhas de ouro 
• limpice conqu1Stadas pelos judocas Aurélio Miguel e 
logério Sampaio. Espelhados talvez nestas duas forças 
do judô brasileiro, outros jovens estao se empenhando 
e defendendo o Brasil com muito brilhantismo e patrio
:ismo. Este é o caso de Denise de Ol iveira e Sebastian 
r<ãfael Dias Pereira, iguac;uanos, que estão fazendo dos 
,atames da vida a base para ganharem medalhas. Eles 
1á ganharam até o ouro no Sul-Americano, na Argentina. 

DENISE DE OLIVEIRA 
Denise de Ol iveira, que reside em Nova Iguaçu, 

uma jovem simp�t1ca de 28 anos de idade e pesando 
'2 qui los, depois de quase ter desistido de participar 
10 Campeonato Sul-Americano de Judô, na Argentina, 
como sempre por falta de patroclnio, ultrapassou os 
c,bstáculos e ainda foi mais longe, pois, com garra e 
,.,erseverança, ficou com a cobiçada medalha de ouro, 
a categona Meio-Pesado (Sénior), depois de derrotar, 

t.:om dois wazzaries, a argentina Sandra e uma uruguaia 
<iue não lembra o nome, com um ippon. 

"Neste ano passei por momentos difíceis no que 
diz respeito a patrocínios, porém venci essa luta e, com 
muita dedicação nos treinamentos, consegui  a classifi
caçao na seletiva e ganhei a medalha no Sul-America· 
10'', conta Denise, com um ar de satisfação. A judoca 
anta ainda que teve de abandonar seu emprego de 

professora de educação física, em um Ciep em São João 
,ie Meriti, para disputar o Sul-Americano. 

Além da medalha de ouro obtida na Argentina 
Denise é detentora ainda do titulo d1· pentacampea ca 
,oca ( 1 987 a 1 992), campeã brasileira ( 1 989) e terceira 

relocada no Kodocan Pan-Americano ( 1 990). Ela viaiou 
�o último dia 3 para par! c1par do Ci, evito E· · �u de 
�rimavcra, na Itália e Austrá l ia.  Na volta, Denise corne
ará a preparaçao para disputar o Mundial, em setem• 

)ro no Canadá. onde deve ir treinar no Centro Nacional 
e Treinamento de Judô, em Santa Cruz. OBS . .  Essa foi 

a primeira vez, depois de l O anos de judô, que Denise 
-ronsegue ir ao Sul-Americano 

SEBASTIAN RAFAEL 
O jovem Sebar• ,n Ra Dias Pereira, mesquitense 

� apenas 16 an_ de idad, com 68 qui los, enfren-
�ndo os mesmos problemas de Denise, ganhou o seu 
..,;o no St.., -Americano <!p6s ter derro1ado o uruguaio 

'3erriola Freire, com um lppon, e o 'ugentino Sebastia!"l 
Alquati, com um wazz:ari. 

OLIMPIADAS 1 996 

As duas comi tições o Deni ;� e Sebastian par-
... 1ciparão no exteri..., tém e "IO princ , ,ai objetivo pre

,•a-,�s pdra a,sputar as Olimpíadas d� 1 996. 

CINE�A 
<" INE  I GUAÇU - • ·assu: 
a. e> - O Pa ;:;i,ue do:1 Dinos
luros · (lanc;;.imento cm gran-

de circuito) .  Um filme de Ste
en Spilberc:. Censl!•a Une 
;, r..irio: 13h - 15h - 17h -
l�h e 21 horas. Pr'lça Anto-
1a Florf"'3 T<: xeira. T,·1. 767-

(229 
: 1NE  VERDE - 0 d�•strui-
or►. e. m R�1.:e 
GruL dos prazeres 

Haucr 
(nme 

de sexu ex :icitO) Censura: 
l.� ... nos. Ho:arío: 14h 15h 
4(1m - 16h4Sm - l8h25m -· 

19h30m - 2lhl0m. Pr iça da 
l ihe-dade Tet 767-i264 
C INE  CENTER 1 - cAladim> 
(Dcstnho animado de \Valt 
D �neyi .  Cer.sun 11\·re- Ho
r ,o: 13 l;lh - 17h -
:11 e 2: horas. 

C INE  CENTER 2 «Garra• 
e �guio1. c<•m Sílly Blanks 

e J�! -· ,nsura. 10 
1nos Hoi ário: 14h20m - 16h 
- 17MOm - 19h20m e 21
ho1as. 
C NE CENTER 3 tJrn j1a 

-i.e fúria , cem Mtt'hael Dou-
.. Ct 1sl.lra: 1) n(l:;, ··orá. 

,11. ... 13h 15h - l-.., - 19h 
e 21 bor.lr lgu)çu Center· 
A\· ::\larechal Floriano Peixo-
to, 1480 Tel. 768-0767. 
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CAMPO GRANDE LIDERA O GRUPO B 
DO CAMPEONATO ESTADUAL 

, Com a vitória quP conseguiu. no
sabado passado, diante da equipe da 
Portuguesa, pela contagem de l a O, o 
Campo Grande passou a ser o ííder iso
lado no tabela de classificação do Com
peonato Estadual do Rio de Janeiro 
(Grupo BJ. Desta forma, j� que fallam 
apenas duas rodadas para o término da 
competic;ã01 o Campusca é o mais sério 
candidato a conquistar uma das duas 
vagas e>�istentes para o Grupo A em 
1 994. Alguns times estão lutando de
sesperadamente para fugir do rebaixa
mento para a Segunda Divis.ão. 

Além da vil6ria do Campo Gran
de, ainda tivemos os seguin�s resdta· 
dos no último fim de semana valendo 
pela nona rodada Madure,ra i X l En
trerriense1 Friburguense 1 X O OI mpi-
' . 

co. Barreira 1 X O Saquarema, América
TR l X 2 Serrano e Goytacaz l X O Mes-
qu ita 

PRÓXIMA RODADA 
A próxima rododa do Grupo 8 está 

programada para este final de semana. 
Confira os jogos desta décima rodada, 
Portugue ;a X Améw.a-TR, Madureira X 
Goytacaz e Mesquita X Frlburguense. 

CLASSIFICAÇÃO 
A c1as ificaçao -it>� clubes até a ui• 

tima terça-feira era a seguinte: 1 .°} Cam
po Grande, 1 4  pontos ganhos; 2.0) Ma
dureira, 1 3; 3.º) Friburguense, 1 2; 4.0) 
�a1uarema. 1 1 ; 5.ºl Barreira, l O; 6.0) Ser
rano 9; 7.º) Portuguesa, 8; 8.0) Olym
pico e Goytacaz, 7; 1 0.0) Mesquita e En
tre-rriense, 6; e, 1 2  °} América.TR. com 
5 pontos. 

CABUÇU VENCE DIAMANTES E SAGRA-SE 
CAMPEÃO DA TAÇA CIDADE DE N. IGUAÇU 

Numa partida digna de uma gran· 
de decisao, o time de futebol adu lto do 
Cabuçu FC, no último domingo, no cam
po do Volantes, em Juscelino, sagrou-se 
campeão da Taça Cidade de Nova Igua
çu (segunrla divisão), que teve a premo· 
ção da Liga de Desportos de Nova Igua
çu (LDNIJ. O Cabuçu derrotou, nos pê
naltis, o conjunto do Diamante'i , de 
Austin. 

Dois tempos distintos marcaram a 
partida entre Cabuçu X Diamante: No 
primeiro !empo quem comandou as 
dÇÕes 'oi o campeáo, que chego1 a +a
zer 1 a O através de Sanan. Porém, r.3 
etapa complementar, depois do recuo do 
Cabuçu o t:me do Diamo�tes foi para 
c ima e chegou ª" gol de empate, "\ar
cado pelo jogador Marcelo numa bonita 
cobrança de falta O jogador Cláudio 
Bôca (Diamantes) ainda desperdiçou 
duas oportunidades para rar o jogo. 

PRORROGACÃO 
Na prorror-�c 10 "l!>S primeiroc- 1 5  

minutos, o Diaf'' rcs co1 ,ou a pres· 
são, mas o goleiro Baiano, em tarde ins
pirada, fez bonitas defesa garantindo 

o :mpate. Já no segJndo tempo, o Ca· 
buçu voltct.., a apresentar seLi melhor fu 
tc:!101, mas nao conseguiu marcar O 10· 
gador Paulinho acabou brigando com 
Tetê e foi expulso pelo árbitro Marco 
Aritcnio de Souza. Mesmo assim. de'.l
folcado de uma peça importarte, o Ca
buçu levou até o final. 

P�NALTIS 
Na cobrança de pênaltis, o Cabcçu 

derrotou o D1amant<,; � p::r 5 a .4 e "kou 
cem a bonita Taça Cidade de Nova Igua
çu, que foi entregue "'O C".> itdo �o e,· 

peln pres;dente da LCNI Luiz Car
Pir3 O golz 'oram ,3ssin1lados por 

Cabuçu - Morco, Aní;io, Paulo Cé�ar 
e �11 P. G111nao. Di."m.?nt.;:s Nêgo, 

e .. c.1O 650 e Sidne,. 120 cobrOL 
a e "nalidadc cJiu•1ndo oan fo;-

EQUIPES 
As f uines ioq�r1m assim ec-cala 

"' C2bu-u (crnp: .. c) - Baiano; PaL 
linho. Far r ha. Marc,::, e Rildo, Anrsio. 
Camelr (Neném) e Ricardo; Paulo César, 
Saiian e André {Guinqo). Diamantes {vi
ce·cmorr:peão) - Nil<.'.inhc,; BOCti:'>. Nêgo 
o.0n,l<on, Aida e lto; Marcelo Cdó (Sin
valdo'. Cláudio Bôca, Tetê e Sidnei (lzo) 

BAZAR DA PONTE EMPATA COM 
BANANAL EM SÃO PAULO 

A boa equipe iguaçuana de futeboi 
do Bazar da Ponte FC. no domingo úl
t:mo ., aíou até a cidade paul i,ta de Ba
nanal ond? disputou uma p3rtida .lm1  -
tosa contra o time loca l .  O bom iogo ter
minou empa1ado em 4 a 4, premiando, 
assim os 1 400 pagantes que compare
cerani' ao Estádio do Bananal e tiveram 
a oportunidade de ver oito bonitos gols. 

de <ou tud, igua l .  No entanto, Helinho 
marcou o quarto gol do Bananal. Querr, 
se encarregou de empatar a partida, no· 
v 'mi nte, foi Roberto, terminando o jogo 
en, 4 a 4. 

TIMES 

Br2s1lcir:a de Voleibol. Ad..o 
Silva de Sou:ta. levo1.1 um hro 
na perna dtre1ta depois de um 
� salto -no eleva.do:-- -do Pt 
da ecLCbc!e: no Centro do 
RiO ,6.llllao ilb deporr;ha.r um3 
quantia de Cr$ 60 rn..lhói.1 f'".'ll 
:sua conta numa aeênct:a ba11 

d.ru localizada 110 lado 1o 
ffle.!ITI pt"Qlfo. Ufdlct� e 
ror:i de perii;o. o !itbltro ll tt 
encontra em sua residêtif'.11. 
O fato ocoueu na ultin:.a 1tr
ça-fé1rlJ. • Pt!Squ1"3 re•�
das dr, torno da eo,... � • 
rica, em clenéa. no Eq,ud 
n V'f"L•am -qu� se rrfllhõe) dt 
pessoas �i.:. tiram ã abt. tur .. 
da competição. A Copa An-J. 
r e.a. D'>t úlumo3 tempas, t 
e"-#t:ntv Que maJ'.s atr:atu o, 
equ2tor1-:inos. se:, que .e � -:-
ticipaçi10 da: Seleção Brasil-eir 
a�udou a elev--: me nUffifto 
como ntibar. -ente ., • O p1e
sidentc do Botafogo, M"-.i 
Ney Palmeiro. t"St-d fent nd1 
Junto o empresãrio • n. 
F1gj:er' a ron-.r "::ttão de tt• 
forco: i: ra ..:> time de fut � 
p.lr o ,ogo de cst é-1a no Tor 
nc o r. o-S3r> P::rnlo, - t... _ 
a o 1..,0rn o Vasco da Ga. 

no M rr c:a.nã. Os nomes s;. -
tendido s�o: Andre1 e Nll o. 
(Fl�mcm:o' 511.;.s Int ,n;__, 
c1on"2l) e ? goleiro od.olto 
Rodr uez (Blhfal. VamoS vtr 
se o Fog; o con�tr.ue e;11:ses cm 
pn .. t1rno u : rc .. 
rr.�us uma \ ez. • ó Fl:m.e:: 
e.• p·epar ... _ o \...  
festa p: a recci;,cionar o e . .  -
troav nte C.:..::i.1 r , le O 4 -

gador ,·em precedente d.a Itá
lia. 1\f 1s um cr que bra: ·e1-
ro que deixou uudades t t 
.. .,ltandc • e V:iseo d e 
m t ampe.io l'3l3 ·1.1al, • r 
su estlcia no T rne1r RI -
São f>auto. nl' te sábado. no 
Mar:i1._11ü, cont 1 a eqi.;. ,h 
Botafo,o. O'S p lemas :io ti

me "" cuno 5 •0 5 reno a
çUc do'S cont:atcs ie l ,n
dro, n1sm.:u ek Cissio, Joi e 
Luiz l 11s?nho e c'"arlo G
m: no. • O no, o , _cnio ( 
Fluminense. �etslnho. que � 
sumiu n:1 ultirn'.'I seru,n<! -
fei a ,i.l he ':!>1.. bcndL :iu 
esta'-· r n inL� dmnei.o n: 
Lar.:1.njeiras. Nelslnho deseJa 
ter n equ .ie o.s A�:;:....ff'.!. 

Odem,' on ,Ia• .1l-direi10 
Jers ( pC.1d.dOr) '":nbcs 
A:n1.; ·1r·\ ..:o H10. I'ort'm. 
l l de l m:1. :S,!O 
pr • CiJ.tr.ente 1mpessh•e1 r. 
qcr. • tu 
·r I o �,: ·rn-;i.ne(,"'l, mas , 1 u· 
pr '-il 1a: o de"- rtilhei1 d 
cam-peona�o e r-otJ. tzio, 
,·e a �º no B�nt de Por 
tugal. 

Ainda no primeiro tempo o time da 
casa vencia por 3 a 1 .  gols assinalados 
por Rep, tara e Zé Maria. A equipe igua

-i çu�na !.Ó descontou aos 42 minutos atra· 
vês de Roberto No per iodo final, o B ,. 
zar fez algumas alterações, o que aca
b('l11 dando certo. Com a entrada de Vai 
demir, Gua lter, Leonardo e Beta, o time 
1guacJ.,no ganhou mais poder ofensivo. 

Os times jogaram assim Bananal 
Lu,s•o; J€sus, João Corlos, Ed10 e Elia 
(V,vil Carlinhos, Reinaldo e Batistão, 
Lara (Zé Maria), Dida (Helinho) e Rep. 
Banr da Ponte - Pau lo Cesar; Geraldo. 
M rcelo, Cirey e Arlindo {Valdcmir); Ro 
b, (Leonordo), Cici e Ci; Máno lGual
terJ. Zé Carlos e Flavio (Beta). O aroitro 
r:,;,L li�h, Agostinho Bastos. fez um bom 
trabalho, aux liado pelos bardeiras Vai· 
dir Vicente e Alaor Cruz 

ANTONIO 

JORGE 

Aí Zé Car vs ll"arcou o segurido gol e Ci 

Ap6s a partida. houve um iantar 
pir1r1J O!:- iguaçuanos com um :::how de 
MPS com art'stas daquela localidade. 

( Psicólogo ) 

Terapia cm grupo 
01• indi\'idual 

Marcar consultas P 
tt>lcfonc 593-7645 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração :  

Av. Abílio Augu!fo Távora, 3.793 r 

PABX - 767-61 f6 
------------
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